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O Rei Juan Carlos deverá assinar amanhã o 
decreto para a dissolução das Cortes (Parlamen- 
to) e a convocação de eleições gerais. 

O Conselho de Ministros do Governo es- 

panhol teve ontem à tarde uma reunião extraor- 
dinária durante a qual foi estudado o texto do 
decreto. 

Ainda que a notícia da convocação de elei- 

Maputo: explosão provocou 

quase meia centena 

de feridos 
A explosão de um carro armadilhado regis- 

tada ontem de madrugada em Maputo causou 

ferimentos a 43 pesstas, que receberam trata- 
mento no Hospital Central da capital moçam- 
bicana — disse o ministro da Saúde. 

Pascoal Mocumbi, que falava no termo de 
uma visita àquele hospital, acrescentou que os 
feridos regressaram já às respectivas residências. 

A explosão, registada às 5h00 locais em 
frente ao edifício dos transportes públicos ur- 

banos, na Avenida Agostinho Neto, destruiu par- 
cialmente dois prédios e estilhaçou as vidraças e 

montras dos edifícios situados num raio de 300 
metros. 

Fontes militares disseram que a viatura ar- 
madilhada continha três cargas explosivas, uma 
das quais não chegou a deflagrar. 

Entre os destiuços do carro foi encontrada a 
chapa de matrícula da viatura, que se verificou 
ser sul-africana. 

«Faltavam cinco minutos para as 5h00, nem 
me recordo como terá sido, só me admirei quando 
vi que a casa estava destruída e eu, a minha |” 
mulher e os meus filhos estavamos a sangrar» — 
disse à agência AIM um habitante da zona.   

ções gerais antecipadas tenha sido conhecida 
oficialmente ao princípio da tarde de ontem, 
vários partidos políticos tinham já assinado 
contratos com empresas publicitárias para a    propaganda eleitoral. 

Nos últimos dias da semana passada, vários 
membros do Governo espanhol repetiram em 
diversas ocasiões que não haveria eleições gerais 

(Cont. na última página) 

DHAKA (BANGLADESH) Mulheres e crianças chorando a morte de familiares na sequência do 

incêndio que devastou dezenas de casas num campo de regufiados. 

  

Era necessário parar a piscina 
para a remodelar afirmou-nos Man 

PPA poeta RR] DGD em Aveiro 
uel Campino,     

(Ler na pág. 9) 
  

| Uma delegação da Associação Industrial de 
Agueda, organismo representativo do importante 
meio industrial da região aguedense, deslocou-se 
à Alemanha Federal onde visitou Aachen, cidade 
com a qual Águeda tem fortes elos de ligação 
devido ao acordo entre a AIA e a Handwerks- 

Gonçalves e dr. Lothar Kreft.   

kammer Aachen, e, ainda, a Feira de Hannover, 
uma das maiores exposições industriais a nível 
mundial. 

Quer em Aachen quer em Hannover, os 
contactos estabelecidos pela delegação ague- 
dense foram extremamente importantes para a 

am 

Delegação da Associação Industrial de Agueda 

deslocou-se à Alemanha 

  

AJA, logo também para o meio empresarial da 
região. 

Deste modo, a deslocação da Associação 
Industrial à Alemanha Federal constituiu um 
assinalável êxito. 

(Ler na pág. 3) 

  Esta imagem é um símbolo do acordo que une as duas Associações. Da esquerda para a direita: dr. Castilho Dias, Anton Immendorf, Augusto   
    

A maioria dos países da OPEP concordou 
ontem em reduzir a produção de petróleo para 

16,3 milhões de barris por dia, foi ontem 

anunciado no final da longa reunião de emer- 

zência do Cartel, que se realizou em Geneva. 
Dos 13 países membros da OPEP, apenas a 

Argélia, o Irão, a Líbia e o Iraque se mani- 

festaram contra a decisão da maioria. 
Os representantes da Argélia, Líbia e Irão 

>onsideram o tecto de produção proposto de- 
nasiado elevado para provocar uma subida dos 
preços: 

O Iraque, por seu turno, recusa-se a proceder 

a qualquer redução da sua produção de crude. 

A ser adoptada pelo Cartel, a redução da 

produção inicia-se entre Julho e Setembro 
próximos. 

Os ministros do petróleo da Organização dos 

Países Exportadores estiveram reunidos em 

Geneva durante sete dias numa tentativa para 

repor em 28 dólares o preço médio do barril de 
petróleo. 

N A EDIÇÃO 

MINISTRA DA SAÚDE: 
É PRECISO 
FAZER MAIS 

TRANSPLANTAÇÕES 
RENAIS 

Ler na pág. 6 

DEFICIENTES 
ENCONTRARAM-SE 

EM ÁGUEDA 
Ler na pág, 4



    
Organizado pela Associação de Pais da Escola 

Secundária de Estarreja e onde se inscreveram 104 
jovens teve lugar recentemente um curso de dez horas 
de sensibilização à informática no ensino. 

Neste encontro resultaram duas potenciais inicia- 
tivas: foi decidido que o Conselho Directivo da 
escola manifestasse junto do Ministério da Educação o 
natural interesse daquela escola em ser apetrechada 
com material de informática em nível de igualdade com 
outros estabelecimentos de ensino. Foi igualmente 
deliberado a formação de um clube juvenil de infor- 
mática para o que sé solicitou o apoio da Câmara 

AVEIRO 

Municipal de Estarreja no sentido de proporcionar o seu 
funcionamento na Casa da Cultura daquela vila dado que 
o isolamento da escola não oferece garantias para a 
salvaguarda de centenas de contos de material que tal 
iniciativa implica. 

Esse clube, de acordo com à opinião do monitor que 
cumpriu essas dez horas de sensibilização — Júlio de Sousa 

Martins — deveria funcionar, «não só com intenções 

puramente lúdicas mas também e principalmente como 
prática para a aplicação da informática às várias 
disciplinas do ensino». 
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Idêntica actividade irá ter lugar em Maio próximo em 
Argoncilhe-Feira por iniciativa da Casa de Gaia. 

CURSO DE JORNALISMO 
EM ARGONCILHE 

Vai ter lugar nos próximos dias 26 e 27, um curso de 
jornalismo, para um máximo de trinta jovens, tem 
Argoncilhe, concelho da Feira e que terá como monitor 
Júlio de Sousa Martins e apoio do FAOJ. 

  

  

ESTORNO SODA | 
ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento e puderam regressar aos 
seus destinos, Arsénio dos Santos Marujo, de 27 anos, 
solteiro, estivador, residente na Gafanha da Encarnação 
e António Loureiro de Almeida, de 22 anos, solteiro, 
empregado fabril, residente em Figueiredo de Alva-S. 
Pedro do Sul. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Receberam tratamento e regressaram a suas casas, 
Paulo Manuel Cardoso Teixeira, de 12 anos, residente 
no Bairro de Santiago e Cláudia Maria Neves Silva, de 15 
anos, residente em Horta-llhavo. 

ACIDENTES PESSOAIS 

António Manuel Ferreira Machado, de 20 anos, 
serralheiro, residente em Solposto; António Manuel 
Santos Estrela, de 30 anos, casado, electricista, 
residente em Loureiro-Oliveira de Azeméis e José 
Luciano Cirne Oliveira, de 38 anos, casado, residente em 
Murtosa. Depois de tratados regressaram aos seus 
destinos. 

DUAS SAÍDAS 
DO PORTO DE AVEIRO 

Ontem não se registou qualquer entrada no Porto de 

Aveiro. Entretanto sairam o «Celtic Challenger», inglês, 

em lastro, para Lisboa, e 0 «Equinócio», português, que 

se dirigiu para a pesca de camarão na Costa da Guiné. 

  

NECROLOGIA 

  

ALBERTO DA CONCEIÇÃO MATOS — Fa- 
teceu no passado dia 20, no Hospital de Aveiro, Alberto 
da Conceição Matos, natural de Matas-Serpins-Lousã e 
que foi cobrador do Sport Clube Beira Mar. 

O extinto que contava 57 anos era casado com Maria 
Helena Lopes e pai de Maria Isabel Lopes de Matos, 
Maria Adelaide Lopes de Matos e Maria Luísa Lopes de 
Matos. 

O funeral realizou-se ontem da capela do Mártir S. 
Sebastião, para o cemitério Sul da cidade. 

Tratou a Agência Capela. 
À família em luto e ao Sport Clube Beira 

Mar, «Diário de Aveiro» apresenta sentidas 

condolências. 

FRADIQUE PINTO ROLO DA PRAÇA — Fa- 
leceu ontem no Hospital de Aveiro, Fradique Pinto Rolo 
da Praça, de 66 anos, viúvo, natural de Vila Maior — 5. 
Pedro do Sul e residente que foi nesta cidade. 

O extinto era pai de Maria Guiomar Pinto Roio 
Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, às 8.30 horas para O 
cemitério de Vila Maior-S. Pedro do Sul. 

Trata a Agência Capela. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 

ANO1— N.º 90 

Director — Adriano Callé Lucas E 
Directe res-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade, Assi- 
naturas é Agentes) — Av.” Dr. Lourenço Peixinho, 
96-D, 1.º B. Telefones 24601 e 20627: Telex 37489 
DIAVEI 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Teletones 

800925 e 807664 — Telex 43579 
ÁGUEDA — Rua José Sucera. 

fone 6388U — Te 09, 
VISEU — Rua D. António Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — 

Telefone 25357 —T 9. 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua 0 

3080 

  

   750 ÁGUEDA — Tele- 
  

  

13412 DE = 
ejetone 25146 

      
   

COIMBRA — Telefones 
254618 25463 — Telexes 52147 e 52451 

Composto é Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias 
Gráficas, SARL — oi 

  

  
      

Prémio literário «José Estêvão» 
Com a finalidade de promover e estimular o poder 

criativo e gosto literário entre estudantes dos esta- 
belecimentos de ensino secundário, médico e superior 
de Aveiro. a Escola Secundária José Estêvão decidiu 
instituir um premio Iterário em homenagem ao seu 
patrono. 

Este prémio que é instituído nas modalidades de 
poesia e prosa divide-se em três escalões (12 aos 15 
anos, 15 aos 20, e para alunos dos ensinos médio e 
superior). 

Ostrabalhos a apresentar pelos candidatos terão de 
estar relacionados de forma inequivoca com a cidade 
de Aveiro, e deverão ser entregues até ao dia 5 de Maio 
próximo. 

O «Prémio José Estêvão» foi instituído em 1985 e 

contou com os apoios do Governo Civil, Câmara 
Municipal, FAOJ, ADERAV e Instituto Português do 
Livro, tornando-se um prémio aliciante não só pelo valor 
dos prémios como pelo prestígio que já granjeou.   

Assembleia 

Municipal 

de Aveiro 

reúne amanhã 
No Salão Cultural da Câmara Municipal de Aveiro vaí 

reunir amanhã, pelas 21 horas, na sua sessão ordinária 
de Abril, a Assembleia Municipal de Aveiro, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Comunicação do presidente da Câmara acerca 
da actividade municipal, 

2.º — Eleição do presidente da Junta de Freguesia 
para representante da A.M. na Associação Nacional de 
Municípios; : 

3.º — Apreciação do projecto de urbanização d 
Baixa de Santo Antônio; 

4.º — Apreciação do plano de urbanização do Cojo 
5.º — Criação de lugares no quadro de pessoal da 

Câmara Municipal; 
6.º — Aquisições e alienações: 
7.º — Apreciação de relatórios e contas de gerência. 

  

ACHADOS EM PODER DA P.S.P. 

Na Polícia de Segurança Pública de Aveiro 

encontram-se depositados e serão entregues a quem 

provar pertencer-lhes, os seguintes achados: carteiras 

com documentos em nome de Ivan José Ribeiro 

Fernandes. Inês Vasconcelos Santos Pereira, Amílcar 

Leopoldo Magalhães Mendes e Emília Cândida Vidal 

Ferreira, e ainda vários pares de óculos. 

  

«BODAS DE DIAMANTE» 
DO PÁROCO DA VERA-CRUZ 

Ocorre no dia 3 de Maio próximo 0 75.º aniversário 
natalício do pároco da freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, padre Manuel Antônio Fernandes. 

Para comemorar 0 evento os paroquianos progra- 
maram para aquele dia a concelebração eucarística, 
solenizada, pelas 19 horas, com a presença de D. 

Manuel de Almeida Trindade, bispo da Diocese, e às 
20.30 horas. no Hotel Imperial, um jantar de con- 
fraternização. com inscrição prévia. seguido da exibição 

«o Coral da Vera-Cruz. é Grupo Etnográfico e Cênico das 
Barrocas de Aveiro com a sua orquestra privativa 
ambos os grupos de grande prestígio. nados e criados 
ria freguesia da Vera-Cruz. 

ASSALTADA A ESCOLA 

PREPARATÓRIA DE ANADIA 
Na madrugada de ontem desconhecidos assaltaram 

a Escola Preparatória de Anadia, entrando por uma 
janela. 

Os gatunos levaram um amplificador, um rádio, um 
gira-discos, uma coluna de som, e ainda vários 
produtos de alimentação da cantina daquela escola. 

A GNR de Anadia registou a ocorrência e a Polícia 
Judiciária de Coimbra esteve no local, não estando ainda 
avaliado o total do furto. 

Juramento de Bandeira no BIA 

conta com a presença 

de Calixto e Silva 
Amanhã, pelas 10.30 horas, na parada do Batalhão 

de Infantaria de Aveiro, realizam-se as cerimónias do 
Juramento de Bandeira dos soldados recrutas do 1.º 
turno de 1986. 

Preside à cerimónia o 2.º comandante da RMC, 
brigadeiro Calixto e Silva. 
e a 
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Sol quente. 
uma praia fluvial parecem ficar muito distantes 

como tempo que agora se faz. Entretanto. há que 

esperar pela bonança... e pela possibilidade de 

fazercumpismo à beira'ria!S--Iueimo   

Obras a concurso na zona de Aveiro 
A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 

abriu concurso. público para a empreitada de «aca- 
bamento do edifício escolar de 8 salas, tipo urbano, 3, 
na freguesia de Maceira de Sames, concelho de Oliveira 
de Azernéis». A base de licitação é de 4 200 000800. 

A Câmara Municipal de São João da Madeira 
abriu concurso público para a empreitada de construção 
do Pavilhão Polivalente na Zona Desportiva das Tra- 
vessas (1.º fase), cuja base de licitação é de 
75 500 000500. 

CONCURSOS DIVERSOS 

A Câmara Municipal de Estarreja vai proceder, às 9 
horas do dia 30 do corrente mês, à venda em hasta 

    

   

      
   

    

      

      

  

   
pública de três lotes de terreno municipal, situados na 
Rua Luís de Camões (Estarreja), destinados à cons- 
trução de prédios em banda continua de cércea, cor- 
respondente a rés-do-chão mais quatro pisos, sendo o 
rés-do-chão para comércio e os restantes para habi- 
tação. As bases de licitação são, respectivamente, de 
4 116 000800, 4 914 000$00 e 4 914 000300, para os 
lotes G3 (205,80 metros quadrados), H2 (218,40 
metros quadrados) e H3 (218,40 metros quadrados). 

A Câmara Municipal de Ílhavo abriu concurso 
público para fornecimento de uma viatura pesada de 
carga, com motor diesel tribasculante caixa metálica e 
capacidade de cerca de 10 t com todos os acessórios. A 
base de licitação é de 4 500:000800. 

  

Sindicato de Hotelaria do Centro 
promove Corrida de Bandejas 

A Direcção do Sindicato de Hotelaria do Centro vai 
promover no próximo dia 12 de Maio, em Aveiro, a já 
habitual Corrida de Bandejas do Distrito de Aveiro. 

Esta prova que se destina aos trabalhadores de 
hotelaria visa o convívio e a troca de experiências pro- 
fissionais entre os participantes e a ocupação dos tem- 

pos livres, bem como a promoção e a divulgação do 
Distrito de Aveiro. 

Na prova podem participar todos os associados do 
referido sindicato (empregados de mesa, balcão e ou- 
tras categorias). 

  

SP Re 

DETIDO POR CONDUZIR SEM CARTA 

A Polícia de Segurança Pública de Aveiro deteve 

José Luis Rosa da Silva, residente na Quinta do Simão, 

por este andar a conduzir um: automóvel sem se 

encontrar legalmente-habilitado para o fazer. 

ENVOLVEU-SE NUMA DESORDEM 
E AGREDIU O AGENTE DA P.S.P. 

A PSP capturou Paulo Acácio Alves da Cunha, de 20 

anos, residente em Solposto, Aveiro, por este no dia 19, 

cerca das 0.30 horas quando se encontrava num bar dos 

subúrbios da cidade se ter envolvido numa desordem 

Quando o agente da PSP ali em serviço pretendeu pôr 

fim à contenda, foi injuriado e agredido pelo capturado, 

que vai agora ser presente a tribunal para prestar contas 

do seu acto. 

| 

OVAR 
VÁRIOS FURTOS 

Manuel Augusto Teixeira, residente em Arada, Ovar, 

queixou-se na PSP daquela cidade contra indivíduo não 
identificado por ter furtado de uma obra em construção 
23 placas de cimento que avaliou em cerca de onze 
contos. 

Também José Carlos Maria Silva Costa; residente 
em Ponte Nova, Ovar, se queixou na PSP daquela cidade 
por lhe terem furtado um velocipede simples que avaliou 
em 17 contos. 

Do quintal de Maria Palmira Figueiredo, em Ribeira, 
Ovar, desconhecidos furtaram um motor eléctrico de 
rega que a lesada avaliou em 30 contos. 

ÍLHAVO 
DETIDO A CONDUZIR SEM CARTA 

A PSP de Ílhavo deteve Rui Paulo Julião, de 20 anos, 
residente na Costa Nova, por este conduzir um au- 
tomóvel sem possuir carta de condução. 

  

ConduUzR 

OU BEBER 

HA QUE EYCOLHER 

        
  

  

RANGEL & OLIVEIRA, LDA. 

Concsssionário Citroén 
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- Em Aachen, a delegação da Associação Industrial de 
Águeda consolidou o acordo de cooperação que une 
aquele organismo à Handwerkskammer Aachen. Duran- 

te a sua estadia naquela cidade alemã, a delegação 
portuguesa, da qual, além dos membros da AIA fazia 

  
O presidente da AIA, Augusto Gonçalves, entregou «o dr. Jurgen Linden, presidente do 

Município de Aachen, algumas lembranças de Agueda. 

  

DELEGAÇÃO AGUEDENSE RECEBIDA NA «RATHAUS» [CÂMARA MUNICIPAL) 

A delegação da Associação Industrial de Agueda foi 
recebida na «Rathaus» (Câmara Municipal) de Aachen 
pelo seu presidente, dr. Jurgen Linden. Após ter dado as 
boas-vindas aos visitantes, o dr. Linden fez algumas 
breves referências ao riquíssimo passado histórico da 
cidade, tendo, de seguida, afirmado que «Aachen, além 
de ter um papel de grande importância no intercâmbio 
entre Os povos pela sua situação geográfica, dispõe 
igualmente de uma grande capacidade tecnológica, o 
que só foi possível devido aos homens de Aachen es- 
tarem inclinados para 0 progresso». Depois de salientar 

o extraordinário papel desempenhado pela Handwerks- 
kammer Aachen no desenvolvimento da região, o pre- 

sidente do Município expressou a sua admiração pelas 

pessoas que estão dispostas a realizar na prática O 

acordo de cooperação assinado entre a AIA e a HWK da 
cidade finalizando a sua intervenção com um desejo de 
«ser conseguido o maior êxito nesse empreendimento», 

O presidente da AIA, Augusto Gonçalves, agradeceu 

«a recepção calorosa» e numa curta intervenção, disse 
que «o trabalho conjunto: preconizado no acordo de 
cooperação irá dar a Águeda e ao seu meio industrial 
grandes benefícios», acrescentando que «apesar da 
nossa humildade, decerto que Aachen tirará igualmente 

grandes proveitos desta ligação a Agueda» 
Na qualidade de presidente da Assembleia Municipal 

de Águeda, Augusto Gonçalves agraciou o dr. Linden 
com algumas lembranças, através das quais pretendeu 
«mostrar o apreço da cidade de Águeda pelo povo de 
Aachen» 

EM ASSEMBLEIA MUITO PARTICIPADA 

Bombeiros de Vagos elegeram novos corpos gerentes 
  

A paz e a boa harmonia parecem ter chegado, 

finalmente, à Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Vagos onde, no passado fim-de-semana, após longa 

crise directiva, se realizaram novas eleições para os 
diversos órgãos administrativos daquele organismo de 

solidariedade social 

No acto, que foi precedido por um clima psicológico 

invulgar, motivado em parte pela divulgação ainda que 
restrita. de um comunicado oriundo da Direcção agora 

demitida, em que eram atacados frontalmente os 

principais intervenientes em todo o processo, com 

particular incidência para a imprensa e 9 ex-comandante 

da corporação, concorreu apenas uma lista, tendo 

vencido sem qualquer oposição. 

De referir que todos os órgãos directivos se haviam 

demitido na véspera da realização da assembleia, tendo 

os seus pedidos chegado até ao governador civil que, no 

entanto, por se encontrar ausente, não pôde fazer sobre 

eles qualquer despacho. 

Muito embora tal atitude tivesse sido anunciada pelo 
próprio ex-presidente da Assembleia-Geral, dr. Manuel 
Frade, minutos antes do início da mesma, o desco- 
nhecimento oficial daquele pedido levou a que a ordem 
de trabalhos fosse integralmente cumprida. tendo a 

também parte um resgonsável do IAPMEI. teve a opor- 

tunidade de observar vários serviços da Handwerks- 
kammer, assim como uma unidade industrial associada 

daquela instituição. Sem esquecer os contactos com 

CÉSAR MESQUITA É O NOVO PRESIDENTE 

ÁGUEDA — VAGOS 

O presidente da Handwerkskammer Aachen, Anton Immendorf, recordou com alegria a assi- 

e 

(Pelo nosso enviado especial, 
Carlos Rodrigues! 

altas individualidades da cidade, essa observação dei- 

xou bem claro que o acordo de cooperação entre os dois 

organismos associativos representa um passo impor- 

tantíssimo no sentido do desenvolvimento do meio in- 

dustrial aguedense. 

  
natura do acordo de cooperação com a AIA através de um álbum de fotografias que lhe foi 

oferecido. 
  

HERR IMMENDORF: «ESTAMOS FELIZES PELA VOSSA PRESENÇA EM AACHEN» 

O presidente da Handwerkskammer Aachen, Anton 

Immendort, durante um jantar oferecido à delegação 

aguedense, deu as boas-vindas expressando 0 seu re- 
gozijo por ser possível «estar juntos de novo». Herr 
Immendorf acrescentou que «é sempre bom que os 

amigos tenham a possibilidade de verem a casa um do 
outro» 

O presidente Immendorf, depois de lhe ter sido 

ofertado um álbum de fotografias referentes às cerimó- 
nias da assinatura do acordo de cooperação realizadas 
na Pateira de Fermentelos, no passado mês de Março, 
recordou com alegria a sua deslocação a Águeda tendo 
na altura afirmado que «a visita a Águeda foi maravilho- 
sa». Para finalizar, 0 presidente da HWK Aachen lamen- 
tou que a visita tivesse sido tão curta, expressando, no 
entanto, a sua felicidade pela presença da delegação 
aguedense. 

  

sessão funcionado com uma mesa «ad hoc», que sob a 
presidência de Jorge Luís Oliveira, secretariado por 
Carlos Ribau e Rui Franco Vitorino, haveria de conduzir 
os trabalhos com rigor e isenção 

Nas votações que tiveram lugar, apenas uma 
abstenção na demissão colectiva de todos os corpos 
gerentes, tendo os novos recolhido 133 votos 

É a seguinte a constituição dos novos corpos 

directivos: Assembleia Geral — Jorge Luís Nunes 

Oliveira (presidente), Rui Alberto Vitorino (vice-presi- 

dente), Carlos Manuel Simões Neves e Nélson Santos 

Costa. (secretários); . Conselho. Fiscal — Amilcar .da 

Rocha Domingues (presidente), João Carlos Rocha 
Regalado e José Manuel Fernandes Franco (vogais); 
Direcção — César Augusto Mesquita (presidente), 
César Silva Ferreira (vice-presidente), José António 
Claro Almeida (1.º secretário), António Paulo Maia 
Gravato (2.º secretário), Tiago Custódio Sarabando 
(tesoureiro), Eduardo Manuel Neves Fernandes e José 
Mário Franco Rodrigues (vogais) 

O novo presidente, de 47 anos de idade, é natural de 

Vagos. Emigrante desde 1967, passando pelo Brasil e 
Estados Unidos (Newark), é um dos grandes amigos 
dos bombeiros, sucedendo assim a António Ferreira 
Gala.
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Deficientes 

em Águeda 
A União Coordenadora Nacional dos Orga- 

nismos de Deficientes, órgão que representa to- 
das as instituições de e para deficientes no nosso 
País, levou a efeito o IV Encontro Nacional de 
Deficientes que teve lugar em Águeda, cidade 
onde se encontra sediada a delegação distrital da 
Associação Portuguesa de Deficientes. 

Este encontro nacional integra-se num con- 
junto de iniciativas da UCNOD que visam, para 
além da promoção do convívio entre os deficien- 
tes portugueses, reivindicar junto dos órgãos go- 
vernativos legislação que permita uma verdadeira 
integração do deficiente na sociedade. 

Após a recepção aos deficientes e às entida- 
des presentes, na sede da A.P.A., realizou-se 
uma manhã desportiva com jogos de basquetebol 
em cadeira de rodas gntre as equipas do Porto e de 
Lisboa, de futebol de cinco Lisboa-Porto (cegos) 
e, ainda, uma simultânea de xadrez na qual par- 
ticiparam xadrezistas do Porto, Lisboa e Agueda 
eo campeão mundial de cegos. 

Da parte da tarde teve lugar, no Cine Teatro 
S. Pedro, uma sessão solene na qual foram en- 
tregues prémios aos desportistas, tendo-se se- 
guído uma tarde recreativa animada por vários 

ranchos folclóricos, grupos corais, artistas defi- 
cientes e artistas da rádio e TV.   

encontraram-se     

  

  
  

Estabelecido o novo horário 
de funcionamento 
dos Correios de Agueda 

Na sequência de uma reunião realizada na 
semana passada e à qual estiveram presentes 
vários responsáveis dos CTT e representantes da 
AIA e da. Associação Nacional dos Comerciantes 
de Veículos de Duas Rodas, foi decidido alterar o 
horário de funcionamento da Estação de Correios 
de Agueda, horário esse que foi alvo de forte 
contestação por parte de diversas entidades da 
cidade. 

Assim, à partir do dia 2 de Maio proximo, a 
Estação de Correios de Águeda estará aberta ao 
público das 9 às 18.30 horas, sendo possível 
enviar correio selado até as 19.00 horas, que, 
apesar de ser colocado nas caixas exteriores, é 
garantido 0 seu seguimento no próprio dia. 

Cooperação 
AJA-ADECI avança 
em passos largos 

Teve lugar na sede da Associação Industrial 
de Agueda uma reunião entre responsáveis seus e 
um membro da Associação dos Espaços Me- 
diterrânicos. François Binggeli, encarregado da 
missão de cooperação entre o PACA, regi 
sul de França, e a região centro do nosso pais 

A deslocação de François Binggeli à AIA, 
teve como objectivo a preparação de uma viagem 
de industriais aguedenses a Marselha. viagem 
inserida num plano de cooperação industrial entre 
a AIA e a ADECI. Associação Regional para o 
Desenvolvimento da Cooperação Industrial In- 
ternacional, e que visa o estabelecimento de 
contactos entre empresas associadas da AIA e 
empresas associadas daquele organismo francês. 

Por outro lado. podemos adiantar que a 
ADECI confirmou já a sua participação na 
«Subcontrata/86-. tendo-se comprometido a 
divulgar o certame junto dos industriais fran- 

ceses 

        

  

GEADA 
QUEIMOU VINHAS 
DA BAIRRADA 

As últimas geadas causaram apreciá- 
veis prejuízos na generalidade das cultu- 
ras. Na zona da Bairrada as vinhas foram 
particularmente afectadas, pelo que bem 
cedo se começa a desenhar um mau ano 
agrícola, um pouco em contraste com o ano 

passado. 
Fundamentalmente na zona da Mea- 

lhada (mas não só) o desânimo entre os 
produtores está a generalizar-se. Foi por 
isso solicitado à Direcção Regional de 
Agricultura dz Beira Litoral um subsídio 
com vista a minorar os prejuizos sofridos. 
Subsídio que, neste momento, se desco- 
nhece se será ou não concedido.       

— Homenageado 0 idipónicade mais idos: Jai aime Marques Abrantes 

o Grupo Folclórico de Crastovães, colecti- 
vidade que é uma das mais representativas do 
concelho de Águeda cuja fama já ultrapassou as 
fronteiras do nosso Pais, comemorou no passado 
sábado 24 anos de existência com uma missa 
rezada por alma dos directores e compoentes já 
falecidos e com um jantar que reuniu diversas 
individualidades do distrito, o presidente da 

Região de Turismo «Rota da Luz» e o deputado 

Valdemar Alves, e, aínda, muitos amigos do 

grupo, 
A etemenide toi aproveitada para prestar uma 

justa homenagem ao componente mais idoso do 
grupo. o sr. Jaime Marques Abrantes, de 87 anos, 
que continua. com o seu banjo, ao serviço da 
cultura popular do concelho de Agueda. 

Parabéns ao Grupo Folclórico de Crastovães. 

    

  

A esquerda o sr. Jaime Marques Abrantes que 
recebeu uma justa homenagem. 

    

O Grupo Folelórico de Crastovães com António Pinheiro apresentando a próxima dança 

  

   

            

   

              

   

  

    

ie    
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REGIÃO DAS BEIRAS 

SWP 
privada 

a Federação de Vinicultores do 5 , 
— Direitos e interesses dos trabalhadores estão assegurados 

Dentro de aproximadamente um mês, 
poderá estar já concluído e pronto a ser 
implementado, o processo de reconver- 
são da Federação dos Vinicultores do 
Dão, que passará a ser, ao abrigo da Lei 
8/84, uma associação privada em tudo 
idêntica a uma Comissão Vitivinícola 
Regional — o anúncio desta transforma- 

ção, de certo modo inesperada, foi feito 
na última semana pelo secretário de 

Estado da Alimentação, dr. Amaro de 
Matos, que em Viseu manteve diversos 

contactos não só com membros da Di- 
recção e trabalhadores da FVD, como 

com outros organismos ligados ao seu 
sector. 

Como que a justificar esta profunda trans- 

formação que vai ser introduzida no funciona- 
mento estrutural da Federação dos Vinicultores 
do Dão, Amaro de Matos diria que, ao longo dos 
anos, aquele organismo, ao contrário do que 
possa. pensar-se, foi pouco apoiado, só desse 
modo se compreende que tenha sido conduzido a 
uma situação de falência, já que neste momento a 
FVD deve à banca cerca de 600 mil contos e os 
produtos que possui em stock estão longe de 
cobrir este débito. 

Ao ser reconvertida em organismo privado, a 
Federação dos Vinicultores do Dão (que manterá 
esta mesma denominação) disporá de meios para 

reunir os interesses da produção e do comércio 
vitivinícola, ao mesmo tempo que contará com o 
apoio do Estado, através da integração de um 
membro da Junta Nacional dos Vinhos na nova 
Comissão de Viticultura Regional. 

Segundo aquele membro do Governo e na 
sequência de uma questão que lhe foi colocada, a 
nova Comissão Vitivinícola Regional, que dará 
lugar à FVD, vai dispor do mesmo tipo de 
intervenção e apoio financeiro que esta última, 
com a vantagem de uma menor burocratização, 
mercê do mais fácil contacto com os organismos 

que supervisionam as regiões vitícolas. 
A Comissão Vitivinicola Regional da Fede- 

ração dos Vinicultores do Dão, tem já o seu 
despacho para publicação no Instituto da Vinha e 

do Vinho que vai reunir as funções do IGEF 
relativamente ao cadastramento, indispensável, 
continuando os encargos desta acção a ser 

suportados pelo Governo. 

A nova comissão que dará lugar à Federação 
dos Vinicultores do Dao, continuará a usufruir 
em pleno das instalações de que dispõe actual- 
mente, que no entanto permanecerão propriedade 
do Estado. 

Quanto ao pessoal que neste momento tra- 
balha na FVD, e de modo a que não perca os 
direitos e regalias adquirídos, será integrado nos 
quadros da Junta Nacional dos Vinhos e por 
acordo com a Comissão Regional, ser-lhe-á 
cedido em troca do pagamento dos encargos 
respectivos. 

  

  

      
Nove municípios do distrito de Viseu inte- 

gram a partir de ontem a Região de Turismo de 
Dão-Lafões, criada por portaria publicada no 
«Diário da República». 

Com sede em Viseu, a área da Região de 
Turismo de Dão-Lafões compreende os muni- 
cípios de Viseu, São Pedro do Sul, Vouzela, 
Oliveira de Frades, Castro Daire, Vila Nova de 
Paiva, Sátão, Penalva do Castelo e Tondela. 

Entre as suas atribuições, destaca-se a 
«valorização turística da região e a programação 
das suas riquezas e valores históricos, artísticos, 
etnográficos e arqueológicos». 

À região incumbe, no quadro das orientações 
e directivas da política de Turismo definida nos 

Criada a Região de Turismo 
de Dao-Lafõoes 

planos anuais e plurianuais do Estado e dos 
municípios que a integram, «a realização de 
todos Os interesses turísticos específicos da 
respectiva área». 

A área da Região de Turismo poderá ser 
alargada à outros municipios. por portaria do 
membro do Governo da Tutela sobre o sector, 
mediante requerimento das autarquias interes- 
sadas e parecer favorável da Comissão Regional. 

A Região de Turismo é uma pessoa colectiva 
de direito público dotada de autonomia admi- 
nistrativa € financeira. 

Comissão Regional, presidente da Comissão 
Regional e Comissão Executiva constituem os 
órgãos da Região de Turismo. 

  

Vai realizar-se em Viseu 
de 8 a 11 de Maio 
Curso de Formação 
de Orientadores Familiares 

Numa organização do Centro Social da 
Paróquia de S. José em Viseu, vai decorrer nesta 
cidade, de 8 a || de Maio próximo um Curso de 
Formação de Orientadores Familiares. 

  

Esta acção, é patrocinada pela Direcção- 
-Geral de Familia, Santa Casa da Misericórdia de 
Viseu, Governo Civil e Câmara Municipal, 
sendo dirigida pelo Instituto de Ciências de 
Educação da Universidade de Navarra. 

Este curso, que na sua generalidade pretende 
contribuir para ajudar ao aperfeiçoamento dos 
componentes de uma familia e para o aperfei- 
çoamento da sociedade dentro e a partir da 
família. tem por objectivos específicos apro- 
fundar o conhecimento dos valores morais, 
permanentes que se podem viver na família: 
reflectir sobre os objectivos educativos no âmbito 
familiar e sobre os meios adequados para os 
alcançar: conhecer as influências educativas e 
contra-educativas do actual contexto social: 
ajudar a analisar situações familiares de modo a 

Contribua para-o desenvolvim 

definir uma maior união e harmonia na família; 
estudar a maneira de aumentar a sua influência na 
sociedade e contribuir para o Plano de Formação 
e Orientadores Familiares, 

Dai que os temas deste curso, sejam «A 
família como centro de intimidade e abertura»: 
“Os adolescentes e os seus problemas»: «Edu- 
cação da liberdade e da familia»; «A autoridade 
na familia» e «Educação e capacidade de dar e 
receber». 

   

- Esta acção dirige-se a diferentes profissio- 
nais, interessados na preparação específica para 
orientar responsáveis pela educação familiar 
(pais. professores, médicos, enfermeiros, assis- 
tentes sociais, etc. ). 

Os trabalhos vão decorrer na residência 
universitária de S. José, na Estrada da Cir- 
cunvalação, podendo ser solicitadas informações 

ao dr. António Faure, em Gandufe-Mangualde, 
pelo telef. 62362. 

de Aveiro 

OS PRE RTiTe 

  

FIGUEIRA DA FOZ 

Assembleia Geral 
do Caras Direitas 
autorizou que se iniciem 
as obras para a sede social 

Reuniu na passada sexta-feira, a Assembleia 
Geral do Grupo Caras Direitas para tratar de 
assuntos diversos e importantes para a vida da 
colectividade. 

Nesta reunião foi atribuida a categoria de 
sócio honorário, a título póstumo, a Alberto 
Neves Azul, pelos relevantes serviços que 
prestou à colectividade. Sócio efectivo desde 22 
de Abril de 1924, Alberto Azul foi um «çara 
direita» da segunda geração, elemento directivo 
durante alguns anos e um bom amador teatral. A 
proposta da Direcção, que foi aceite por una- 
nimidade e que emocionou quantos se encontra- 
vam na sala, veio prestar ainda que tardiamente, 
uma homenagem justa àquele saudoso associado. 

Luz verde teve também a Direcção da colec- 
tividade para iniciar as obras da futura sede 
social. Empreendimento arrojado, pois o seu 
valor transcende as possibilidades financeiras do 
Grupo Caras Direitas, mas que nem por isso 
esmorece a vontade dos verdadeiros «caras 
direitas». 

Ponto alto desta Assembleia, foi a oferta de 

avultada quantia para a construção da sede social, 
pelo sócio Francisco Abreu Simões, presente na 
Assembleia e que há muitos anos está radicado no 
Brasil, mas que nunca esqueceu o grupo, do qual 

SPORTING FIGUEIRENSE 

JA TEM GARANTIDA 

A SUBIDA DE DIVISÃO 
Com as duas vitórias conseguidas no passado 

fim-de-semana, o Sporting Clube Figueirense já 
garantiu a subida ao Nacional da II Divisão de 
basquetebol, para a próxima época. 

Nos dois últimos jogos, os figueirenses foram 
vencer o Desportivo de Ancas por 83-80 e em 
Agueda também venceram por 76-58. Nesta 
última partida registaram-se no final alguns 
incidentes que são sempre de lamentar e que não 
se deviam registar na actividade desportiva. 

  

  

por várias vezes foi seu director. 

De harmonia com a ordem de trabalhos foi 

alterado algum articulado dos estatutos, referente 

à parte directiva e eleitoral. 

Entretanto, o presidente da Direcção, Falcão 

Martins, informou a Assembleia que no próximo 

dia | de Maio, pelas 21.30 horas, se irá realizar 

uma festa de homenagem ao sócio honorário, 

Jorge Bracourt, pela acção desenvolvida em prol 

do Caras Direitas ao longo dos seus 62 anos de 

associado. Merecida homenagem a que todos os 

sócios da colectividade se devem associar. 

  

Campos de trabalho 

no estrangeiro Verão/86 
À semelhança dos anos anteriores, o FAO] de 

Viseu vai proporcionar a participação de jovens 
dos 16 aos 25 anos, em campos de trabalho a 

realizar nos próximos meses de Julho, Agosto e 
Setembro no estrangeiro, por organizações fi- 

liadas no Comité Coordenador do Serviço 
Voluntário Internacional. 

Assim, todos os jovens interessados poderão 
soliciiar mais informações e respectiva inscrição 

no Centro de Documentação e Informação 
Juvenil da Casa da Cultura/FAOJ de Viseu. 

FUTEBOL DE SALÃO 
Disputou-se no último fim-de-semana a pri- 

meira jornada do Torneio de Futebol de Salão 
organizado pelos Bombeiros Voluntários de S. 
Pedro do Sul. 

Os encontros disputaram-se nas termas e os 
resultados foram os seguintes: 

Termas Okey, 6 — Café Tomé, O; Santa 
Maria, 3 — Construções David, 1; B.V.O. 

Frades, 2 — Carpintaria Rocha, 1. 

  

  

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»  



6 
NACIONAL 

  

Ja ND Di CS LETRA DRE LTS LIT UTI 

as transplantações renais 

  

A ministra da Saúde, Leonor Beleza, defen- 
deu ontem em Lisboa ser necessária aumentar 
«urgentemente» o número de transplantações 

renais em Portugal, que até hoje atinge um total 

de cerca de 300. 
Segundo Leonor Beleza, apenas sete países 

ultrapassam Portugal na capacidade de tratar os 
seus novos doentes insuficientes renais, no 
conjunto dos tratamentos disponíveis. 

Falando no primeiro Congresso Português de 
Nefrologia, Beleza disse que no fim de 1984 
Portugal tinha 1 564 doentes insuficientes renais 
crónicos em tratamento por métodos de substi- 
tuição — hemodiálise hospitalar ou domiciliária, 

diálise peritoneal ou com transplante renal 
funcionante. 

Aquele número representava a média de 158 
doentes em tratamento por milhão de habitantes, 

que é superior à da Europa (176 doentes por 
milhão). 

«Apenas sete países nos ultrapassaram 
nesta capacidade de tratar novos doentes, o 
que sem dúvida representa um enorme esforço 
da parte das estruturas da saúde, e do seu 
suporte financeiro, já que todos os doentes se 
encontram totalmente a cargo do Ministério 
da Saúde», disse Beleza. 

A ministra da Saúde defendeu as vantagens 
da transplantação renal sobre a hemodiálise, do 

ponto de vista da integração social do doente e do 
ponto de vista económico. 

«A transplantação renal reabilita o doente, 
recupera-o para uma qualidade de vida 
próxima do normal», disse. «Sob o ponto de 
vista económico, a transplantação é o meio 
mais económico de tratamento, permitindo ao 

Estado uma economia de meios que, a partir 
do segundo ano de sobrevivência do enxerto, é 
cerca de 10 vezes menor do que a manutenção 

do doente em diálise». 
«Até hoje foram realizadas cerca de 300 

transplantações renais em Portugal, número 
escasso que necessita urgentemente de ser 
aumentado, num ritmo regular, de forma a 
manter o equilíbrio entre os doentes admitidos 
em programas de diálise e os que, obtendo um 
enxerto, dele vão saindo», disse a ministra. 

Beleza considerou ser esse o caminho a seguir 
para «não se ultrapassar a capacidade econó- 
mica do País» e de não ter de se «voltar à época 
em que os meios disponíveis eram insuficientes 
ese tornava necessário optar, dolorosamente, 
pelos que podiam ou os que não podiam ser 

tratados». 
  

     
Os ministros dos Negócios Estrangeiros da Comu- 

nidade Europeia aprovaram ontem no Luxemburgo, a 
lista que lhes foi submetida pelo Governo português de 
candidatos ao Comité Económico e Social (CES). 

Depois de cumprida esta formalidade, os repre- 
sentantes portugueses naquela instituição comunitária, 
que desempenha funções consultivas, encontram-se 
oficialmente nomeados. 

A lista aprovada compreende vinte e quatro nomes, 
dos quais apenas dez são titulares: três representantes 

do patronato, quatro dos trabalhadores e cinco pro- 

venientes de actividades diversas. 
No primeiro caso são os seguintes os nomeados: 

Neto da Silva (CIP), Rolão Gonçalves (CCP), Sá 
Coutinho de Lencastre (Associação dos Hotéis de 
Portugal). 

No grupo dos trabalhadores figuram Gomes: 
Proença e Araújo Santos (UGT) e Ferraz da Silva e! 
Brandão Cal (CGTP). 

E.     RR e E 
No grupo de actividades diversas constam os nomes 

de Rosado Fernandes (CAP), Bento Gonçalves (Con- 
federação Nacional das Cooperativas Agrícolas), Carlos 
Costa (Administração do Porto do Douro e Leixões), 

Alves Conde (Associação Portuguesa de Economistas) e 

Lucas Estêvão (Instituto Nacional de Defesa do Con- 
sumidor). Os representantes agora nomeados deverão 

já estar presentes na sessão plenária do Comité 
Económico e Social do próximo mês de Maio. 

  

Entradas de estrangeiros 
aumentam 
e norte-americanos cancelam 

As entradas de estrangeiros em Portugal continuam 
a aumentar, tendo nos primeiros três meses de 1986 
registado um crescimento de 16,4 por cento em relação 
a igual período de 1985, soube-se ontem junto da 
Direcção de Turismo. 

Uma só nota a contrastar: o cancelamento «quase 
total» dos contratos norte-americanos para o resto do 
ano e um decréscimo das entradas nos primeiros três 
meses do ano (menos 18,1 por cento em relação a igual 
período de 1985). 

Em Março entraram em Portugal 12.628 norte- 
«americanos, menos 23,1 por cento do que em idêntico 
mês de 1985. 

O secretário-geral da Associação Dos Hotéis de 
Portugal, Carlos Proença, disse que os operadores 
norte-americanos estão a «cancelar quase todos os 
contratos» efectuados com Portugal para o corrente 
ano. 

No entanto, acrecentou, as previsões da ocupação 
hoteleira para o corrente ano eram boas e vão manter- 
-Se. 

No mês de Março, época da Páscoa, entraram em 
Portugal 909.012 estrangeiros, mais 23,3 por cento do 
que em igual mês de 1985. Destes, 722.676 foram 

e (mais 28,2 por cento do que em igual mês de 

As entradas em Março deste ano comparativamente 
com Abril de 1985 (mês da Páscoa) registaram um 
aumento de 2,1 por cento. 

No primeiro trimestre entraram em Portugal 
1.788.034 estrangeiros, mais 16,4 por cento do que em 
período homólogo de 1985. 

De Espanha vieram 1.788.034 espanhóis (mais 18,7 
por cento), do Reino Unido 136.753 (mais 20,5 por 
cento), da República Federal da Alemanha 50.553 (mais 
10,2 por cento) e de França 38.875 (mais 6,4 por cento). 

Os norte-americanos que visitaram Portugal 
atingiram os 27.756, menos 18,1 por cento do que no 
primeiro trimestre de 1985. 

  

TEMPO VAI MUDAR 
A 25 DE ABRIL 

O tempo vai mudar no dia 25 de Abril, sexta- 
-feira, de acordo com as previsões do Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geofísica. 

Assim, o céu deverá permanecer nublado. 
acompanhado de alguns aguaceiros no norte e 
centro do Pais e de quedas de neve nas terras altas 
até ao dia 25 de Abril. 

A partir de dia 26 a nebulosidade deverá 
começar a diminuir mas a temperatura média do 

ar deverá manter-se abaixo dos valores normais 

da época. 

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
5 — Silhueta do rapaz que assis- 

te 
& — Camisola do corredor 

7 — Pinheiro 
5— Arbusto rasteiro 

1— Delimitação do percurso 
2 — Placa que diz «meta: 
3 — Cordão da meta 
4 Bangeirola 

   

      

Hotelaria: IVA levanta problemas 
e Administração ignora 

A Associação dos Hotéis de Portugal (AHP) 

defendeu ontem a necessidade de alterar disposições do 

código do IVA por considerar gravosas para à actividade 

hoteleira. 

A Administração do IVA tem respondido sistema- 
ticamente pela negativa às pretensões da AHP para 
alterar alguns artigos do IVA respeitantes a actividade 
turística, disse Carlos Proença — secretário-geral da 
AHP — acrescentando que «a associação não desiste e 
vai continuar a insistir junto daquele órgão». 

Carlos Proença, secretário-geral da AHP, conside- 
rou ontem que a tributação pelo IVA das refeições de 
pessoal é incongruente, pois vem onorar as empresas 
com mais um encargo. 

Outro ponto que se pretende alterar é a tributação do 

IVA para os contratos com os operadores turísticos, 
nomeadamente estrangeiros, para o ano em curso, em 

  

virtude de terem sido firmados antes da aplicação do 
imposto. 

A actividade turística pretende ver ainda alterados 
outros pontos do código, nomeadamente, a não isenção 
dos pagamentos efectuados em divisas por estrangeiros 
(estes pagamentos estavam isentos de IT) por falta de 
extensão do estatuto de exportador ao sector hoteleiro e 
a não abolição do sistema «tudo incluído» que impede 
que os impostos e taxas venham discriminadas na 
facturação. 

A aplicação da taxa de 16 por cento ao aluguer de 
salas nos estabelecimentos hoteleiros, a questão do 
arrendamento dos espaços comerciais dos hotéis a 
terceiros, a facturação de comissões a agências de 
viagens e O lançamento na facturação de serviços ou 
fornecimentos de terceiros a pedido do cliente, são 
outros dos serviços tributados pelo IVA e que a AHP 
pretende ver alterado. 
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SUCESSO 
DO ARTESANATO PORTUGUÊS 

EM PARIS 
A exposição de artesanato português, inaugu- 

rada sábado em Paris, nos grandes armazéns «Les 
Trois Quartiers» tem tido grande sucesso, tendo-se 
esgotado alguns dos produtos. A exposição (venda 
de artesanato e de artigos de utilidade doméstica), 
subordinada ao tema «Abril em Portugal», decorre 
até 10 de Maio. «Mas com este sucesso, 
vamos ser obrigados a prolongar a exposi- 
ção», disse a chefe de compras do «Trois Quar- 
tiers». Os principais artigos expostos incluem 
cobres, latões, vimes, artigos de madeira torneada, 

rendas da Madeira, blusas, bilros e outros produtos 

típicos do artesanato português. 

VIGÍLIA A OTELO 
REALIZA-SE 

NO ESTÁDIO NACIONAL 
A vigília de solidariedade com Otelo realiza-se 

junto ao Forte de Caxias, nos terrenos do Estádio 
Nacional — disse ontem um dos promotores da 
iniciativa. João Silva adiantou que a autorização foi 
concedida ao fim da manha depois de uma reunião 
com o director do Estádio Nacional, Vital de Melo. 
«Foi um mal entendido, houve uma má 
interpretação do pedido, mas já está tudo 
esclarecido», assinalou. Em conferência de 
imprensa, realizada ontem de manhã em Lisboa, foi 
divulgado que o local da vigília ainda não estava 
confirmado. 

PS: RESULTADOS OFICIAIS 
DO CONGRESSO EM SETUBAL 
A lista A, afecta a Vítor Constâncio, obteve no 

Congresso do PS de Setúbal 26 mandatos na 
Comissão da Federação (59 por cento) contra 18 (41 
por cento) da lista afecta a Jaime Gama, foi ontem 
oficialmente anunciado. Para a Comissão Fiscali- 
zadora de Contas, a lista A ganhou dois mandatos e a 
lista B um mandato. A Comissão Distrital de Con- 
fiitos é formada por 3 membros da lista A e 2 da lista 
B. O secretário-coordenador eleito é José Reis que 
substitui Américo Salteiro. 

SOARES RECEBEU 
DELEGAÇÃO PRD 

O Presidente da República prosseguiu ontem de 
manhã a série de enconiros com os partidos 
representados no Parlamento, recebendo uma dete- 
gação do PRD. Hermínio Martinho, presidente dos 
Renovadores Democráticos, disse no termo da 
reunião que a delegação levou a Mário Soares os 
pontos de vista do seu partido sobre a situação 
política actual. Soares recebeu na semana passada 
delegações do MDP/CDE, CDS e PCP. A série de 
encontros terminou ontem à tarde, Soares recebeu 
ainda de manhã o PS e à tarde o PSD. 

PJINVESTIGA | 
MORTE DE JOVEM EM SETÚBAL 

A Polícia Judiciária de Setúbal vai prosseguir as 
investigações sobre a morte de uma jovem residente 
na cidade, dado que a autópsia se mostrou in- 
conclusiva. A autópsia ao cadáver de Maria da 
Conceição Oliveira Marques, estudante de 18 anos, 
encontrada morta há cerca de duas semanas nas 
rochas da praia da Figueirinha, indicou apenas como 
causa do óbito traumatismos cranianos. Dados 
estes resultados, a PJ vai tentar apurar se está 
perante um suicídio ou um homicídio, disse fonte 

policial. 

CÂMARA PORTUGUESA 
DE COMÉRCIO 

NO REINO UNIDO * 
VISITA O PORTO 

Dirigentes da Câmara Portuguesa de Comércio e 
Indústria no Reino Unido visitam o Porto no dia 29 
com o objectivo de debaterem com os sócios por- 
tugueses as formas de aumentarem o intercâmbio 
comercial e industrial luso-britânico. Os empre- 
sários portugueses e britânicos analisarão os inves- 
timentos ingleses em Portugal e novas áreas para 

as relações comerciais entre os dois países & pro- 
curarão identificar novas áreas para investir. «As 
importações de produtos portugueses» e «Os 
investimentos britânicos em Portugal» serão os 
temas a abordar pelos empresários e representantes 
da Câmara de Comércio e Indústria durante a 
reunião que terá lugar na próxima semana no Porto. 
O ministro do Comércio e Indústria afirmou em 
Londres, durante o jantar anual da Câmara na 
passada semana, que as exportações portuguesas 
para o Reino Unido aumentaram de 380 milhões de 
libras em 1984 para 700 milhões em 1985 «devido 
à agressividade dos exportadores portu- 
gueses, aos incentivos do Governo portu- 
guês e à acção da Câmara de Comércio e 
Indústria». Ainda a propósito do-papel da Câmara 
no intercâmbio comercial luso-britânico, o ministro 
do Comércio e Indústria frisou que a Grã-Bretanha 
voltou em 1985 a liderar o investimento estrangeiro 
em Portugal. papel que tinha perdido no ano 
passado      
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COLOMBO — Pelo menos 100 
pessoas morreram quando uma barra- 
gem para irrigação rebentou no domingo. 
€ inundou dezenas de aldeias no leste do 
Sri Lanka — informou ontem a polícia. O 
jornal «Daily News» afirmou ontem em 
notícia do seu correspondente no local, 
que o número de vítimas poderá ser mais 
elevado do que o fornecido ne polícia. 
Pelo menos 30.000 pessoas ficaram sem 
lar, depois de a Barragem de Kantalai, a 
230 quilómetros do Colombo, ter reben- 
tado e inundado a localidade e áreas 
circundantes, destruindo mais de 10.000 
casas. 

JOANESBURGO — Um polícia 
negro foi morto por manifestantes e cinco 
negros morreram em confrontos tribais 
— Informou ontem a polícia sul-africana, 
O polícia foi atingido com uma pancada 
na cabeça no bairro negro de Atteridge- 
ville, perto de Pretória, por indivíduos que 
tentavam lançar-lhe o fogo. Foi o 32.º 
polícia pago a ser morto desde que a 
agitação na África do Sul se iniciou há 26 
meses. Os cinco negros morreram em 
confrontos entre duas facções da tribo 
Mkhize, verificados domingo numa re- 
serva para negros ao sul de Durban. 

BONA — O Presidente italiano, 
Francesco Cossiga, iniciou ontem uma 
visita de cinco dias à Alemanha Federal 
para conversações com os líderes deste 
país. Cossiga era aguardado à chegada 
pelo seu homólogo alemão, Richard Von 
Weizsaecker, e por uma guarda de honra 
militar na «villa» de Hammershmidt, 
residência oficial do Presidente alemão. 
Imediatamente tiveram início as primei- 
ras conversações entre ambos, afirma- 
ram círculos oficiais. Cossiga tem ainda 
agendados encontros com o Chanceler 
elmut Kohl, com o ministro dos Ne- 
ócios Estrangeiros, Hans-Dietrich 
enscher e com outros responsáveis 

governamentais. Os principais temas das 
conversações de Cossiga são o terro- 
rismo internacional, os preparativos para 
a cimeira económica dos países indus- 
trializados, marcada para a primeira 
semana de Maio em Tóquio, e os pro- 
blemas do Mercado Comum Europeu, de- 
clararam fontes governamentais à Bona. 
Cossiga visita, durante esta semana, as 
cidades de Duesseldorf, Hanover e Es- 
tugarda. A visita termina sexta-feira em 
Berlim Ocidental. À 

MILÃO — O ministro italiano da 
Defesa, Giovanni Spadolini, apelou a 
novas leis internacionais que combatam 
países apoiantes do terrorismo, incluindo 
a possibilidade de criar forças de inter- 
venção multinacionais. Spadolini expôs a 
sua posição em conferência de imprensa 
dada na Feira de Abril em Milão, na qual 
abordou a situação do Mediterrâneo, as 
relações com a Líbia e a política italiana 
em relação ao terrorismo. Spadolini 
afirmou que a acção militar por si só não 
reduz o terrorismo e que a Europa e os 
Estados Unidos têm de desenvolver uma 
maior compreensão e uma estratégia 
política para combater os países que o 
exportam e encoragam.. «Tem de se re- 
definir os princípios jurídicos na luta 
contra 0 terrorismo». afirmou Spadolini. 
propondo a criação de forças de inter- 
venção de carácter multinacional. O 
ministro italiano da Detesa, que lidera o 
Partido Republicano, é tido como simpa- 
tizante de Israel e dos Estados Unidos. 
Spadolini declarou ainda que espera que a 
União Soviética adira à frente mundial que 
se propõe combater o terrorismo porque 
actualmente é ela mesma um alvo terro- 
rista. 

WASHINGTON — O Presidente 
François Miterrand disse a um enviado 
dos EUA que a França apenas apoiaria um 
novo ataque norte-americano à Líbia na 
condição de este ser suficientemente 
forte para destituir Kadhafy, informou 
ontem o jornal «Washington Post». Na 
assada segunda-feira, o Presidente 
rancês afirmara a Vernon Walters, en- 

viado especial do Governo norte-ameri- 
cano encarregue de sondar as reacções 
dos europeus ao «raid» contra a Libia, 
que o ataque era apenas uma «alfinetada» 
que a França não podia apoiar.     

    
Os ministros dos Negócios Estrangeiros da 

Comunidade Europeia precisaram ontem no 
Luxemburgo, que tipo de medidas vão aplicar 
contra a Líbia devido à sua alegada responsa- 
bilidade em acções terroristas em todo o mundo. 

Essas medidas vão um pouco além daquelas 
que haviam sido decididas na semana passada, na 
cidade de Haia, quer na clareza com que se fala 
em diminuição do pessoal diplomático líbio nos 
países membros, quer na aceitação de que as 
diminuições devem ser recíprocas, quer no 
controlo de pessoal não diplomático, quer, por 
último, não aceitação para países membros de 
exportação de líbios já anteriormente expulsos de 
outros. 

«Creio que as decisões de hoje são um com- 
plemento das anteriores, reflectindo uma preo- 
cupação séria dos europeus em relação ao 
terrorismo», disse o presidente do Conselho é 
ministro holandês dos Negócios Estrangeiros, 
Van Den Broek, durante uma conferência de 
imprensa, 

INTERNACIONAL 

De acordo com o que , as medidas, 
decididas por unanimidade, deverão entrar 
imediatamente em aplicação, numa base na- 
cional. 

«Na sua execução deverá fazer-se prova de 
flexibilidade, em função das situações parti- 
culares de cada um dos países membros», ex- 
plicou. 

A Grécia, de acordo com fontes próximas do 
Conselho, bloqueou durante várias horas a de- 
cisão finalmente tomada, declarando-se não 
pronta a ir além das decisões que haviam já sido 
tomadas na cidade de Haia. 

De acordo com Van Den Broek, a Comu- 
nidade Europeia, a par das medidas agora 
decididas, vai iniciar uma acção diplomática 
tendo em vista a resolução do problema do 
terrorismo por via pacífica. 

Citou, a propósito, próximos contactos com a 
Liga Arabe, países do Pacto de Varsóvia e países 
não-alinhados. 
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Eis as medidas concretas anunciadas: 
— Redução ao minimo dos funcionários 

diplomáticos e consulares líbios nos países 
membros: 

  

— Redução ao mínimo dos funcionários di- 
plomáticos e consulares dos paises membros na 
Líbia: 

— Limitação da liberdade de movimento dos 
funcionários diplomáticos e consulares líbios nas 
cidades onde se situam os seus postos de trabalho: 

— Não aceitação num país membro de ci- 
dadãos líbios já anteriormente expulsos de um 
outro país membro por razões relacionadas com a 
prática de acções terroristas; 

— Análise por parte de um grupo de trabalho 
das possibilidades de efectuar uma limitação da 
imunidade diplomática de que gozam funcio- 
nários diplomáticos e consulares líbios. 

Nuno Jonet (NP) 
  

  
cerca de 85 Kg. O edifício ruiu em segundos. 

da EM Po 

BRIDGEPORT (CONN.) Aspecto da demolição provocada do velho edifício do 
  E a     a 

Banco Nacional do Connecticut, com uma carga de explosivos de 

Telefoto Reuter|NP/« Diário de Aveiro» 
  

ae 

  

O falecido Presidente eleito do Brasil Tancredo 
Neves, cuja eleição pelo Congresso pôstermo a 21 anos 
de regime militar no Brasil, foi homenageado ontem, um 
ano depois da sua morte. 

Tancredo Neves foi internado num hospital de 
Brasília devido a um tumor benigno nos intestinos, 
precisamente um dia antes de tomar posse do mais alto 
cargo. 

Trinta e nove dias depois, Tancredo Neves morria, 
após ter sido submetido a sete operações cirúrgicas e 
ter sido vitima de infecção. 

Transformado pela morte num dos maiores mitos 
políticos populares do: Brasil, Tancredo recebeu a 
principal homenagem em São João D'El Rei, a sua 
Cidade natal situada a 400 quilómetros de São Paulo, 
numa cerimónia que foi presidida pelo homem que 
tomou o seu lugar na Presidência do país: José Samey 

«Tancredo reflectiu as exigências dos brasileiros a 

favor de um sistema político livre, numa unanimidade 
solidificada ao longo do tempo pelos erros e limitações 
do regime anterior» — comentou em editorial a «Folha 
de São Paulo», 

Sarney, que recebeu o título de cidadão honorário de 
São João D'EI Rei, visitou a sepultura de Tancredo 
Neves e inaugurou uma estátua do Presidente eleito, 
numa cerimónia em que esteve acompanhado por todos 
os ministros do seu Governo, 

Ao fazerem um balanço da vida política do país 
desde a morte de Tancredo, os analistas são unânimes 
em afirmar que Sarney, eleito vice-Presidente de Neves, 
cumpriu a principal tarefa que se esperava do Presidente 
eleito: realizar reformas para consolidar a democracia 

«Se Tancredo Neves tivesse podido governar, faria 
que Sarney está a fazer» — disse o comentarista político 
Carlos Chagas. 

Desde a tomada de posse Sarney promoveu uma 

série de reformas políticas, como a legalização dos 
partidos marxistas e a convocação de eleições para uma 
Assembleia Constituinte, a realizar em Novembro. 

Contudo, só há pouco tempo Sarney conseguiu 
livrar-se da sombra de Tancredo & começar a ver brilhar 
a sua própria luz, graças a um plano anti-inflacionário 
que decretou em Fevereiro & que recebeu o apoia de 80 
por cento dos brasileiros. 

A morte de Tancredo Neves, a um dia da consa- 
gração de uma longa carreira política, provocou uma 
comoção no Brasil que só encontra paralelo no suicídio 
em 1954 do Presidente Getúlio Vargas, considerado o 
maior líder político brasileiro de todos os tempos. 

As circunstâncias trágicas da sua morte levantaram 
numerosas suspeitas e hoje, apesar de todos os 
desmentidos e investigações, 36 por cento dos 
brasileiros ainda crêem que a morte de Tancredo foi 
«premeditada»,
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ORISaO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado, por 
vezes com boas abertas. Vento moderado de 
noroeste com rajadas. Aguaceiros, mais frequentes 
nas regiões do norte, que poderão ser de neve ne 
Serra da Estrela. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas € 

mínimas) 

Bragança (11/7) — Viana do Castelo (15/12) — Vila 
Real (12/8) — Porto (14/11) — Penhas Douradas (6/1) 
— Coimbra (13/10) — Cabo Carvoeiro (15/10) — Cas- 
telo Branco (11/8) — Portalegre (10/6) — Lisboa (15/9) 
— Évora (15/7) — Beja (17/5) — Faro (18/8) — Sagres 
(17/12) — Ponta Delgada (17/14) — Funchal (19/13) 

SOL — Nascimento às 6.47. Ocaso às 20.20. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável, Lua Cheia 
às 12 horas e 46 minutos do dia 24. Tempo incerto. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Marás 205e 14.31. 
Baixa-Mar às 8.27 e 20.34. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2. 18 e 14.45. 
Baixa-Mar às 8.17 e 20.33. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

INTO 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Punhos 

da Vingança». Interdito a Menores de 18 anos. 

Às 21.30. 
Avenida (23343) — «A Pele de Um Malandro» 
Não Aconselhável a Menores de 18 anos. 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Inferno no Pacífico». 
Interdito a Menores de 13 anos. Às l6e 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «O Beijo da Mulher 
Aranha». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 
21,30. — «Solteiros e Tarados». Para Maiores 
de 16 anos. Ás 18. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Poder 
Diabólico». Interdito a Menores de 13 anos. Às 

21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — « Apocalypss Now». Para Maiores 
de 18 anos. Às 15.30 e 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central — Rua dos Mercadores, 26 
— 23870 e Aristides Figueiredo — Eixo — 
93118. 
AGUEDA — Amaral — 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 

reira — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e São José — 
Sangalhos — 741123. 
ARQUCA — Santo António — 94245. 
CASTELO DE PAIVA — Central — 65310. 
ESPINHO — Higiene — 720320. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Sousa — 33295. 
ILHAVO — Moderna — 322782 e Branco — 
Gafanha da Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão Suc. — 22038 e 
Lucilia Ruivo — Luso — 93108. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

— 741550. 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende — Vaálega 

— 53073 
S. JOAO DA MADEIRA — Estação — 23350. 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 

  

    

42114. 

      

AVEIRO 

Bombeiros Velhos. 12 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 22333.25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 2506/78 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP 23056 
Guarda Fiscal 2% 
GNR 225 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP = 022 

* “Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIARIO DE AVEIRO 24601 

Turismo E TI6SO 

AGUEDA 

Bombeiras Voluntários e2591 
Hospital sas 
EDP 63557 
GNR 6217 

Serviços Municipalizados (varias) 62229 
Delegação do - Diario de 4 asso         

Bombeiros Voluntaros 
Hesprral 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR (056) 
Bombeiros Voluntarios 

Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
psp   

AGENDA 

ATE IO 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS Em 21/04/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

    

      

  

     

  

   

  

      

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 
Átrica do Sul ......,::=..s0:2.... RENA ie SIS 570 
Alemanha Ocidental .. Deutschemark ... essã0 — ErsID 
Áustria cusssssssssis Xelim rsss G$AN asso 

Bélgica n FrAnCO meo IOGA 38261 
Brasil «ci ea E as000 8500 
Canadá notas de 1e 2 ar sie E 
Canadá notas maiores ....... Dólar en 

» Coroa 
Peseta 
Dólar... 
Dólar .. 

Dinamarca .. 
Espanha ........s. 
EUA notasdeteZ. 
EU.A. notas maiores .. 

      

     
    

          

Finlândia .. Markka 
França Franco 
Holanda . Florim 
Irlanda .. Libra 

ltália ..... 
Japão 
Noruega 
Reino Unido 
Suécia .. 
Suiça ........ 
Venezuela .... 

Todas as operações de ví 

(a) — NOTA: Cruzado = 1.000 cruzeiros. 

RADIO 
R.C.C. 12.06 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

  

12.45 — Portugal de Léra-Lés, 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

LAS — Abertura 18.06 — Arauto 
7.00 — Jorsalda Manhã 19.06 — Jormai da Noite 
7.18 — Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 
8.00 — Sintonia 20.30 — (O) Mundo em Foco 

10.00 — Colher de Pau 21.38 — Ponto Final 

PROGRAMA 

DEP! 

    

Feira de Espinheira (Albergaria-a-Velha). 
Feira de Sobreiro — Bustos (Oliveira do 

Bairro). AMANHÃ 

Feira de Pardilhó (Estarreja). 

Aveiro (Salão Cultural — Câmara Muni- 
cipal) — Exposição de pintura de Lúcia Seabra. 

Todos os dias das 14 às 19 horas. 
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RTP-1 

11.00 — Abertura e Conheça Melhor — 

«República Federal da Alemanha». 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «A Arca de 

Noé» e «Era Uma Vez». 
18.45 — País, País 
19.15 — Jazz Para Todos 
19.50 — O Livro Grande de Petete 

19.55 — Boletim Meteorológico Para a 

Agricultura 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
21.15 — Apresentação Prévia das Canções 

Concorrentes ao Festival Eurovisão 1986 

21.35 — Programa da Direcção de Informa- 

ção 

RTP 

11.00 — Abertura 
11.30 — Onde Fica Isto? — «Terras Escondi- 
das» — Mora. 

11.30 — Espaço 12/13 
12.30 — Telenovela — «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «O Jovem 
Ramsay» e «Era Uma Vez». 
18.45 — Pais, País 
19.15 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Telenovela — «Corpo a Corpo». 
21.30 — Noite de Cinema — «Cinco Anos De- 
pois». Três assaltantes de um banco têm destinos 

  

22.40 — Estranhos Poderes por Arthur €. 
Clark — Há mais de sete séculos que os católicos 
veneram um grupo reduzido, embora cada vez 

maior, de pessoas que aparentam sangrar com 
feridas semelhantes às de Jesus Cristo na cruz. 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Notícias 
19.37 — Desenhos Animados — «Waldo 
Kitty». 
20.00 — Videopólis 
20.30 — Falar de Macau — «O Homem do 
Triciclo» — No denso tráfego de Macau, vamos 
ver o triciclo que substituiu o tradicional riquexó. 
21.00 — Sessão das Nove — «Cristo Proibido». 
Um prisioneiro da guerra volta a casa para vingar 
a morte de seu irmão, morto pelos alemães 
devido a uma denúncia. 
22.30 — Últimas Notícias 

  

    
diferentes: depois de longa perseguição, um deles 
é morto, e o segundo é preso devido à traição do 
terceiro. Mas... 
23.40 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura e Notícias 

19.37 — Desenhos Animados — «Ricket 

Rocket». 

20.00 — Páre, Escute e Olhe II — «O Carmo e 

a Trindade». 
20.30 — O Mundo Barroco — «O Império Sul 

do Barroco». 
21.25 — Notícias 
21.30 — Foi exito na TV — «Luís Duarte e 3. 
Costa Pinto». Teremos a oportunidade de rever, 
com apresentações de Artur Agostinho e Luis 
Pereira de Sousa, em 1982, a actuação de dois 
maestros portugueses: Luís Duarte e Jorge Costa 

Pinto. ' 
22.30 — Últimas Notícias 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 22 de Abril: 
1500 — Data oficial da descoberta do Brasil 

pela Armada Portuguesa comandada 
por Pedro Álvares Cabral. 

1529 — Portugal e a Espanha assinaram o 
Tratado de Saragoça, que define os 
interesses de ambos os países na 
zona do Pacífico. Consequentemen- 
te, a Espanha desiste da pretensão 
sobre as Ilhas Molucas. 

1640 — Nasce, em Beja, Mariana Alcofo- 
rado, autora das «Cartas» ao cava- 
leiro francês Chamily. 

1796 — Napoleão Bonaparte derrota o exér- 
cito do Piemonte, em Mondivi. 

182] — O Rei D. João VI, de Portugal, 
delega no Brasil a regência ao filho 
Pedro (Pedre IV), transferindo para 

Lisboa o seu Governo. 
1822 — A esquadra turca captura à Grécia at 

Ilha de Khios e os turcos massa-- 
craram os habitantes cristãos ou! 
vendem-nos como escravos. 

1868 — Nasce, em S. Tomé, o pianista e 
compositor português José Viana da 

Mota. 
1870 — Nasce, na cidade russa de Smibirks, 

Vladimir Ilitch Ulianov-Lenine. 
1915 — Tropas alemãs usam gás letal, pela 

primeira vez no decurso da Primeira 
Guerra Mundial, 

1926 — A Pérsia, a Turquia e o Afeganistão 
assinam um tratado: de segurança 
mútua. 

1931 — É assinado um tratado de amizade 
entre o Egipto e o Iraque, o primeiro 
acordo firmado pelas autoridades 
egípcias com outro país árabe. 

1945 — As forças aliadas tomam a cidade 
italiana de Bolonha, no decurso da 
Segunda Guerra Mundial. 

1956 — A China nomea o Dalai Lama 
presidente de uma comissão encar- 
regada de preparar o Tibete para a 
autonomia regional no âmbito da 
República Popular da China. 

1963 — Os EUA, a URSS e 48 outras nações 
assinam um tratado de cooperação 
internacional no salvamento de as- 
tronautas forçados a aterrar fora do 

seu território. 

  

  

Efemérides — o que tem acontecido a 22 de Abril 

  

1969 — O britânico Robin Konx-Johnston, 
30 anos, regressa a Inglaterra (Fal- 
mouth) depois de ter completado a 
primeira viagem à volta do mundo, 
sem interrupções, em 312 dias, a 

bordo do seu brigue. 
1972 — Os astronautas John Young e Char- 

les Duke Jr., da nave norte-ameri- 
cana «Apollo-16» deslocam-se 9.5 
quilómetros numa montanha, na 
Lua. a bordo do seu.veículo lunar. 

1979 — Quatro guerrilheiros palestinianos 
atacam a estância de veraneio israe- 
lita de Nahariya, matando quatro 
civis. Dois dos atacantes são mortos. 

1980 — A maioria centro-direita, em Portu- 
gal, sofre a sua primeira derrota no 
Parlamento, quando a oposição, 
momentaneamente maioritária, re- 
jeita as alterações propostas pelo 
Governo de Sá Carneiro à Lei do 
Recenseamento Eleitoral. 

1982 — Uma coligação de direita assume o 
controlo da nova Assembleia Cons- 
tituinte de El Salvador. 

1983 — Realiza-se o terceiro e último teste 
com vista às eleições gerais ante- 
cipadas de 25 de Abril. 

— O Chanceler alemão federal, Hel- 
mut Kohl, e a Primeiro-Ministro 
britânica, Margaret Thatcher, rea- 
firmaram em Londres o seu empe- 
nho em instalar novos mísseis norte- 
-americanos nos seus países, caso a 
URSS não desmantele os mísseis 
«SS-20», que tem apontados à Eu- 
ropa. 

— Repórter da revista alemã federal 
«Stern» afirma ter descoberto 60 
volumes de um diário de Hitler, mas 
vários peritos manifestam dúvidas 
sobre a sua autenticidade. 

1984 — O Papa, falando nas cerimónias 
religiosas de Domingo de Páscoa, 
apelou ao fim da «preparação febril 
dos meios de guerra destrutivos» em 
contraste com a fome, miséria e 
penúria «pagas com a morte de 
milhões de crianças, homens € 
mulheres- em várias áreas do 
mundo 

— Domingo de Páscoa é celebrado em 

   

dois países comunistas: a União 
Soviética, onde as cerimónias foram 
promovidas pela Igreja Ortodoxa 
russa, e na China, onde milhares de 
cristãos assistem à missa em templos 

cetólicos de Pequim. 
— Em Domingo de Páscoa, a praça 

londrina de St. James é palco de 
acontecimento insólito: o forte cerco 
montado pela Polícia na sequência 
do tiroteio que, dias antes, partira da 
Embaixada da Líbia, situada naque- 
la praça, foi «furado» por uma pata 
vinda de um lago próximo e que, 
tranquilamente, pôs um ovo debaixo 
de uma viatura ali estacionada. 

— A Gra-Bretanha corta relações di- 
plomáticas com a Líbia, na sequên- 
cia de incidentes ocorridos em 
Londres em que foi morta uma 
mulher-polícia britânica e ficaram 
feridos 11 manifestantes anti-K ha- 

dafy. 
— Três milhões de bascos comemoram 

o «Dia Nacional Basco» (Aberri e 

Guna). 
— A agência notciosa jugoslava Tanjug 

anuncia em Belgrado que morreram 
33 pessoas em consequência da 
explosão de uma bomba colocada 
num edifício da cidade de Huambo, 
Angola, por elementos da UNITA. 

— Mais de cem mil pessoas participam, 
na Alemanha Federal, em manifes- 
tações a favor da paz e contra as 
armas nucleares. a 

1985 — O Presidente da República Ramalho 
Eanes parte para o Brasil para as- 
sistir às exéguias fúnebres de Tan- 
credo Neves. Maria Barroso assi 
igualmente, em representaçã 
amizade da família do Primeiro-Mi- 
nistro, Mário Soares. 

Este é o centésimo décimo segundo dia 
do ano. Faltam 253 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Uma coisa inte 
ressante na vida é que se nos recusarmos a 
aceitar nada que não seja o melhor. na maior 
parte dos casos conseguimos mesmo tal 
objectivo» — Somerset Maugham (1874- 
-1966) — romancista britânico. 

        

  
 



    

    

Manuel Campino, delegado em Aveiro da Direcção- 
-Geral dos Desportos é o nosso entrevistado de hoje. 
Procurámos saber qual o papel da Delegação da DGD, o 
que tem feito nos últimos anos, as prioridades e as 

perspectivas para o futuro. 
«Fazer cumprir o programa desportivo do 

Governo, que está determinado, incentivando o 
associativismo, salvaguardando sempre o 
valor social e educativo, são as nossas linhas 
mestras de orientação, Temos a obrigação de 
informar o Governo das carências do distrito, 
mas também dos resultados práticos da apli- 
cação das medidas que foram determinadas 
para esse desenvolvimento. Não tenho difi- 
culdades em pôr em prática todas essas 
medidas, porque esta Delegação está dotada 

dum quadro técnico de grande competência, 
que exige da sua parte um grande sacrifício, já 
que não há horários nem tão pouco fins-de- 
-semana. Por outro lado desde que aqui estou. 

    

    
    

  

  Entrevista de 

Carlos Campos 
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nunca o director-geral deixou de apreciar com 

justiça as pretensões que lhe foram colocadas». 

DELEGADO DA DGD DESDE DEZEMBRO DE 1983 

Manuel Campino é delegado da DGD em Aveiro, 
desde Dezembro de 1983. Seria a altura de se fazer um 
balanço das actividades exercidas até hoje 

«Penso que tenho motivos para estar satis- 
feito com a actuação exercida até hoje, pois 
julgo que foi possível atender a várias situa- 
ções de estagnação, nomeadamente a algu- 
mas reparações de instalações desportivas e 
porque também tenho a certeza de que 
sempre estive atento às determinações que 
vinham da Direcção-Geral, na certeza que elas 
eram do interesse do distrito e vinham de 
encontro àquilo que penso ser necessário fazer 
para o seu desenvolvimento. Não nos compete 
organizar nada. Temos no entanto de ter 
sempre em conta o interesse de certas orga- 

r Manuel Campino, 

delegado da DGD em Aveiro, 

quando falava ao nosso jornal. 

  

  

  

NACIONAIS DE FUTEBOL EM RESCALDO 

DESPORTO 

nizações e dar-lhes o apoio necessário para 

que se concretizem. Gostaríamos de contribuir 
para que fossem criadas mais associações de 
interesse regional, cuja não existência nada 
tem a ver como poder central, mas com a falta 
de mobilização das pessoas no nosso distrito. 
Estamos sempre disponíveis, dentro das 
nossas disponibilidades, para apoiar todas as 
actividades nos escalões etários mais baixos. 
Estamos vocacionados para o desporto de 
iniciação. Não apoiamos materialmente 
provas cujos fins não sejam o desporto pelo 
desporto. Em várias áreas temos dado o nosso 
apoio, nomeadamente, basquetehol, andebol, 
atletismo, futebol e desporto para todos». 

TEMOS CIRCUITOS DE MANUTENÇÃO 
EM TODAS AS SEDES DE CONCELHO 

Desporto para todos. Muito se tem falado, muito se 
tem dito acerca da sua utilidade. O que já fez a DGD de 
Aveiro nesse sentido? 

«Temos circuitos de manutenção em todas 
as sedes de concelho e em algumas freguesias. 

Somos nós que instalamos na prática a forma 
como esses circuitos devem ser efectuados, 
com placas colocadas estrategicamente de 
forma a que cada pessoa seguindo as indi- 
cações das placas não tenha problemas. O 
ciclotorismo já tem um certo desenvolvimento 
e está já enraizado no nosso distrito, mais na 
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parte Sul, mas na Norte também. Temos 
fomentado a natação e a ginástica de manu- 

tenção, um pouco por todo o lado do nosso 
distrito». 

QUATRO TÉCNICOS DESPORTIVOS 

A DGD de Aveiro tem ao seu serviço quatro técnicos 
desportivos. António Machado, Orlando Simões, José 
Santos e António Lemos. A maior carência a nível 
distrital parece ser a falta de formação técnica. 

«E verdade que sim. As maiores carências 
estão exactamente na falta de formação 
técnica, ou seja na falta de formação de quem 
ensina. Há muito desporto mas a qualidade 
técnica de quem o administra é que não é a 
melhor. Quatro técnicos é muito pouco. 
Muitas vezes surgem pessoas a educar des- 
portivamente os jovens sem estarem creden- 
ciadas para tal. E o pior é que há muitos clubes 
à procura desses técnicos. A Delegação de 
Aveiro tem feito um grande esforço no sentido 
de organizar cursos de formação para esses 
técnicos. Em termos de formação a iniciativa é 
nossa. Despertámos essa necessidade e com- 
participámos em grande escala no seu custo. O 
orçamento que dispomos, é o possivel, mas 
não é o desejável. Contudo é melhor em 
relação ao passado. Do Fundo de Fomento 

(Continua na pág. seguinte) 

Um aspecto da renovada piscina de Aveiro, com algumas das crianças que ali aprendem a nadar. 

Em sc] Arménio Bajouca 

«Porto de honra» no final do campeonato 
A grande «maratona» futebolística que constitui o 

Campeonato Nacional da | Divisão chegou ao fim. Com 
alegrias justificadas para uns, com tristezas (também 
justificadas) para outros. E nestes últimos estão o Co- 
vilhã, Penafiel e Vitória de Setúbal que não resistiram à 
dureza da prova e se viram «atirados» já para a |l 
Divisão. E maiores razões de tristeza terão os setuba- 
lenses que viram a hipótese de permanência ou de ida à 
«liguilha» esvair-se nos derradeiros momentos do cam- 
peonato. Um Vitória de Setúbal que há já mais de duas 
décadas não conhecia o escalão secundário do nosso 
futebol... Mas futebol é assim, e seria a Académica de 
Coimbra a traçar o destino dos setubalenses ao «deixar» 
que o Aves materializasse uma vitória em Coimbra e 
assim assegurasse o direito de estar presente nos jogos 
de competência, pelo que ainda lhe assiste o direito de 
pensar em continuar na divisão maior. 

No topo da tabela já tudo estava definido e o «susto» 
das Antas foi mais espectáculo que outra coisa... Os 
«dragões» sentiram que tinham os «ledezinhos» nas 
garras e deixaram-nos estrebuchar um pouco criando 
um clima de emotividade que deu ainda mais «gosto» à 
vitória final 

E isso mesmo terá sentido o Benfica na sua deslo- 
cação ao Bessa. Não acreditou em milagres e não teve o 
assomo de energias que seria de esperar numa situação 
em que ainda pensassem — por momentos que fosse 
— que o campeonato ainda estava ao seu alcance. 
Realistas e sem garra, os benfiquistas sucumbiram 
também no Bessa acabando 0 campeonato tal como o 
haviam começado... sem ambições 

Belenenses e Penafiel limitaram-se a cumprir calen- 
dário «arrastando-se» as duas equipas pelo relvado do 
Restelo, praticando um futebol de fim de estação, como 

que todos a pedirem «que isto acabe depressa, que já 

estamos todos fartos». E assim o Penafiel se despediu 
do campeonato com um empate conquistado fora do 
seu terreno. 

Braga e Chaves, também já com as posições defi- 
nidas, decidiram-se pela partilha dos pontos, eo mesmo 
aconteceu com o Portimonense e Guimarães. Em am- 
bos os encontros o resultado foi de 1-1, e aos porti- 
monenses escapou a oportunidade de ter melhorado um 
posto na tabela classificativa. 

Sporting e Salgueiros disputaram jogo animoso 
com a expectativa de ver até onde poderia: chegar o 
«goleador» Manuel Fernandes. Ficou-se por um tento 
porque os salgueiristas não facilitaram a missão mas 
também porque o ataque sportinguista se mostrou um 
pouco perdulário. 

Finalmente, no jogo do Funchal aconteceu cam- 
peonato e a permanência foi assegurada pelos locais 
que bem podem afirmar que o campeonato durou até às 
tantas... Para os pupilos de Manuel! de Oliveira foi 
mesmo até ao fim. E os acordes de Coimbra soaram-lhe 
que nem trombetas do paraíso. 

Rei morto, rei posto, o campeonato acabou e que 
viva O campeão. Um campeão que lutou contra várias 
adversidades mas que contou: com o apoio financeiro 
que falta a todos os outros para ir buscar reforços a 
qualquer momento e a qualquer preço. O mérito foi 

deles. os outros que se queixem de não terem os mes- 
mos meios. Arranjem-nos, dirão os portistas. 

RECREIO DE ÁGUEDA JÁ TEM UM PÉ 
NA I DIVISÃO 

Numa vitória «suada» o Recreio de Águeda desem- 
baraçou-se de um dos seus mais directos adversários 

na corrida para a | Divisão e beneficiou ainda da derrota 
sofrida pelo Feirense em Leiria, ficando agora a escas- 
sos dois pontos da subida, bastando-lhe, portanto, dois 
pontos a averbar nas duas últimas jornadas. 

Nas Caldas, o «lanterna vermelha» impôs uma der- 
rota a um «aflito» União de Almeirim, que ainda pensa 

em permanecer nesta divisão secundária, e que no pró- 
ximo domingo vai receber o guia 

Em Mangualde, os locais também desfeitearam os 
académicos de Viseu que mesmo assim não devem ter 
grandes preocupações no que se refere à sua con- 
tinuidade. 

O Alcobaça foi a Torres «arrancar» uma inesperada 
vitória e mostrar que se tiver de descer não é por ter 

deixado cair os braços. Os alcobacenses lutam até final e 
ainda lhes assiste o direito de pensar que podem perma- 
necer na || Divisão. Ainda faltam dois jogos para que 
tudo fique definido 

Vitórias por 1-0, em casa, averbaram o União de 
Leiria e o União de Santarém, sendo certo que a do 
União de Leiria foi mais saborosa por ter sido obtida 
frente a um dos candidatos à subida, e também porque 
estes dois pontos afastaram definitivamente o espectro 
da liguilha dos homens de Leiria. Bem se pode dizer que 
foi uma dupla vitória, «arrancada a ferros», pois foi 

obtida já na fase final do encontro. 
Em Viseu, os benfiquistas locais venceram clara- 

mente um União de Coimbra que assim viu fugir-lhe a 

hipótese de alcançar o quarto lugar da tabela. Também 
aqui os viseenses denotam a ânsia de querer ficar nesta 

divisão, desiderato que não lhes será fácil, mau grado os 
últimos resultados alcançados. 

Finalmente, na sua deslocação a Portalegre o Beira- 
Mar mostrou uma vez mais a sua tendência para vencer 
às jogos fora. No campo de Alter do'Chão os belrama- 

renses averbaram dois preciosos pontos que lhes per- 
mitem agora pensar em consolidar um honroso quarto 
lugar. 

Mas esta Zona Centro da [| Divisão está a ser a mais 
«baralhada», em termos classificativos. Quer no topo da 
tabela, quer no que respeita às descidas e jogos de 
competência, tudo está adiado para as duas últimas 

jornadas. No topo, os segundo e terceiro lugares serão 
ainda discutidos minuto a minuto (considerando que já 
ninguém tira o primeiro ao R.D.A), & cá por baixo, 

exceptuando o Caldas há ainda (em teoria) sete equipas 
para ocupar três lugares. 

ESTARREJA JÁ ESTÁ NA II DIVISÃO 

Era esperado. A vitória do Estarreja frente ao Marial- 
vas deu o direito aos estarrejenses de festejarem anteci- 

padamente a sua ascensão ao escalão superior. E isto 
porque a Oliveirense sucumbiu na Guarda, ficando as- 

sim definitivamente fora da corrida. Era a «ajuda» dos 

serranos que preconizavamos na nossa previsão do 

passado sábado 

Em Albergaria-a-Velha, os alhenses permitiram ao 

Penalva do Castelo uma vitória que lhes possibilitou o 
adiar da definição do seu lugar na tabela. O Penalva pode 

ainda aspirar à fuga à despromoção, uma vez que ainda 
há sete equipas que discutem os lugares de descida 
automática. 

Nesta ronda apenas o Oliveira do Hospital logrou 
vencer fora do seu terreno, na Mealhada, mantendo 
assim um quarto lugar honroso para o qual há ainda 
quatro pretendentes.
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O passado domingo foi, sem qualquer dú- 
vida, um dia muito especial para o Recreio Des- 
portivo de Agueda e seus associados. Além de 
cumprir naquele dia 62 anos de existência, a 
vitória da sua equipa principal sobre o Elvas, 
vitória que praticamente abriu as portas da 1 

Divisão para o clube aguedense, veio juntar ainda 
mais alegria à data festiva. 

As comemorações da efeméride foram ini- 
ciadas com uma prova de canoagem, modalidade 
que tem igualmente dado muitas alegrias ao 
Recreio, prova que foi disputada no Rio Agueda e 
que reuniu digumas das melhores equipas na- 
cionais. 

Os festejos continuaram com o encontro que 
opôs o Águeda ao Elvas e terminaram no Res- 

DESPORTO 
ESTES SS SD O O Tema e 

taurante «Guarino» com um jantar ao qual es- 
tiveram presentes os membros do executivo 
camarário aguedense, o presidente da Assem- 
bleia Municipal, o vice-presidente da Associação 
de Futebol de Aveiro, o presidente da Direcção 
da Associação Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Águeda e, ainda, representantes de 
algumas colectividades do distrito, das quais 
destacamos o presidente do Beira Mar, do 
Oliveira do Bairro, um membro da Direcção do 
Alba e, ainda, um representante do Orfeão de 
Águeda. 

O homem que na presente época tem vindo a 
gerir Os interesses do Recreio, Juvenal Martins, 
na sua intervenção, não escondeu a sua alegria 

pelo momento que o seu clube está a passar, 
tendo dito que «as canseiras de um ano foram 
bem recompensadas», O presidente do Águeda 
terminou desejando à próxima Direcção que 
«tenha o mesmo apoio dos associados do clube». 

Depois de várias intervenções que expres- 
saram O regojizo pela carreira do Águeda, foi a 

«vez do presidente da Câmara Municipal de 
Águeda usar da palavra. Após salientar a pre- 
sença de várias colectividades de fora do con- 
celho, José Júlio Ribeiro afirmou que «depois 
deste êxito do Recreio, o executivo vai assegurar 
as mínimas condições para que a ascensão à I 
Divisão possa ser feita com dignidade e que 
permitam a permanência do clube no escalão 
maior». 

TERÇA-FEIRA, 2 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

    
— Vitória sobre o Elvas «ajudou à festa» 

A fechar a série de intervenções, o dr. Ho- 
rácio Marçal, presidente da Assembleia Geral do 
clube e membro do executivo camarário, referiu- 
-se à necessidade da autarquia tomar medidas no 
sentido de instalar iluminação no Estádio Mu- 
nicipal assim como assegurar o seu arrelvamento 
e a existência de um campo de treinos. Focou 
ainda o problema da inexistência de um edifício 
sede, empreendimento também ele. imprescin- 
dível para o clube aguedense. 

Decerto, esta festa vai continuar e terá o seu 
apogeu quando o Campeonato da II Divisão 
chegar ao fim com o Recreio Desportivo de 
Águeda com os dois pés no escalão maior do 
nosso futebol. 

  

  

VAGUENSE, 2 — AGUINENSE, 1 
Jogo no Estádio Municipal de Vagos. 
Árbitro — Mário Faria, auxiliado por Prina e 

Narolino. 
VAGUENSE — Juan António; Teles, 

Djalma, Ramiro e João José; Cambraia (Fer- 
nando José), Rua e Custódio; Carlos Alberto, 
Eugénio e Paulo. 

AGUINENSE — Caliça; Minolo, Mário, Caló 
e Luís Filipe; Pimenta, Rocha e Tó Zé; Jorge, 
Lagoa e Paulo. 

Ao intervalo — 0-0. 
Marcadores — Carlos (50 m), Rua (88) e Tó Zé 

(90). 
Acção disciplinar — Cartão vermelho para DJama. 
Encontro sem grandes emoções que não deixou 
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NEGE, 3 — AZURVA, 1 
Jogo no Parque Desportivo da Gafanha da Encar- 

nação. 
Árbitro — Pinheiro da Silva, áuxiliado por Conceição 

Lopes e Gomes da Conceição. e 
NEGE — Zé Carlos; Lobo, Costeira, Ramos 

e Nélson; Florêncio (Tiago, 65), Zé Manel e 
Júlio Costeira (Leonel, 15); Rebelo, Hélder e 
Silva. 

AZURVA — João (Amadeu, 81); Malheiro, 
F. Vieira, Eduardo e Filipe; Sérgio, Freira 
(Pinto, 42) e Nides; Carlo, Grilo e Nelito. 

Ao intervalo — 2-0. 
Marcadores — Júlio Costeira (4 m), Zé Manel (43 e 

61) e Pinto (85). 
Jogo bem disputado. Os locais iniciaram o jogo com 

  

DISTRITAL DA I DIVISÃO 

AO 

   
saudades tal foi o futebol praticado por ambas as 
equipas, mas principalmente pelo Aguinense segura- 
mente uma das equipas mais fracas que passou por 
Vagos ao longo do campeonato. 

Facilitada assim a tarefa, não logrou o Vaguense — 
que também atravessa um mau momento — construir 
um resultado mais volumoso, repetindo a equipa os 
mesmos erros, com um futebol «mastigado» no meio- 
-campo e sem grande sentido prático no sector ofensivo. 

Ressalve-se, ao menos, o golão apontado por Rua, 
que desenvolveu ao longo de todo o encontro um futebol 
muito inteligente. 

Arbitragem dentro da normalidade, muito embora 
tenha deixado algumas dúvidas o critério aplicado para a 
expulsão de Djalma, um atleta normalmente correcto. 

Eduardo Jaques 

  

a predisposição de facultar ao seu público a alegria de 
vitória e com ela o assegurar da subida à Primeira 
Divisão, E os dois golos de vantagem registados ao 
intervalo eram bem a prova do labor desenvolvido pelos 
donos da casa que viram ainda escamoteada uma 
grande penalidade, que o sr. juiz da partida entendeu 
transformar num livre fora de área. 

No segundo período os visitantes foram mais 
aguerridos e tentaram dificultar mais as operações dos 
locais, tendo desperdiçado uma oportunidade flagrante 
quando ainda iam só decorridos 6 minutos, propor- 
cionando a Zé Carios a defesa da tarde. 

O resultado final ajustasse ao labor desenvolvido por 
ambos os conjuntos. 

A arbitragem, à parte o referido lance de grande 
penalidade, esteve bem. Anibal Figueiredo 

  

A vocação da DGD está virada 
para o desporto de iniciação 

(Da pág. anterior) 

Desportivo passámos de 2 160 contos em 1982 
para 13 000 contos em 1985. Por acaso, no meu 

tempo, foi possível recuperar a pista do 
Sangalhos que nem acessos tinha, comparti- 
cipando com 2 500 contos, entre outras coisas 
que fomos incrementando e comparticipando. 

PISCINA DE AVEIRO — O «TANQUE» POSSÍVEL 

Era a altura de falarmos na piscina de Aveiro (se 
preferem no «tanque» de Aveiro), que durante muitos 

meses esteve fechada para obras de restauração, 
absolutamente inadiáveis, dado o estado em que chegou 
de perfeita degradação. 

«Repare que, desde 1969, que a piscina de 

Aveiro não sofria quaisquer obras de restau- 
ração, para além de pequenos e pontuais 

arranjos. Só agora — e só por caso no meu 
tempo — é que foi possivel efectuar obras de 
vulto que obrigaram a uma paragem de sete 
meses e que orçaram em 6 800 contos. Tudo 
isto chegou a dar origem a uma intervenção na 
Assembleia da República, só que o senhor 
deputado que ao facto se referiu se esqueceu 
que as piscinas de Coimbra e Barreiro esti- 
veram muito mais tempo encerradas. O estado 
a que chegou a piscina de Aveiro não permitia 
de forma alguma continuar a estar aberta, até 

- Que fossem efectuadas as obras mínimas 

  

sore resho NiTá a-SEM LOM PO: (e pe ses empreste 

que essas obras eram de grande vulto o que 
naturalmente provocou uma paragem que foi 
realmente grande. Foram sete meses? É ver- 

dade que sim. Só que se esquecem — ou talvez 
não queiram saber — que a empresa a quem 

foram adjudicados os trabalho encontrou 

sérias dificuldades, quer na obtenção de 
equipamentos, nomeadamente aparelhos de 
aquecimento do ar ambiente e o tipo de 

mosaicos aconselhados, quer ainda pelo facto 
de encontrar tubos debaixo do chão cujo 
funcionamento estava de tal modo degradado 

que tiveram de ser substituídos. Não foi este 
Governo, nem esta Direcção-Geral, nem este 
delegado, que deixaram chegar as coisas a 
este estado, mas que foi este director-geral 
que por proposta desta Delegação desbio- 
queou esta situação, o que convenhamos não 
era nada fácil». 

Manuel Campino. Delegado da Direcção-Geral de 
Desportos em Aveiro. Muita coisa poderia ainda ser dita. 
O trabalho dum homem que prefere «trabalhar no 
anonimato», as. palavras são suas, do que alardear 

acções demagógicas. Do que foi dito, aqui deixamos o 
que consideramos de maior relevância. 

Voltaremos à acção da DGD oportunamente. O tema 
não está de forma alguma esgotado. Para uma primeira 
abordagem, os assuntos mais pertinentes nesta altura.   

  

ZA 

  
LONDRES — Maratona — Vista aérea do início da prova que contou com a participação de cerca 

de 25 000 atletas. 
Telefoto Reuter|NP|» Diário de Aveiro» 

  

TOTOLOTO: 
UM TOTALISTA 
RECEBERÁ 

56 MIL CONTOS 
Os Serviços de Escrutínio do Totoloto só 

apuraram até ontem à tarde, um totalista, que terá 
direito a um prémio de 56 907 contos: 

Com o segundo prémio foram apurados 11 
apostadores, que recebem | 034 contos. 

Mais de 570 apostadores receberão o terceiro 
prémio, de 59 contos. 

O quarto prémio, de | 46] escudos. vai para 
mais de 34 mil apostadores, e o quint 3 

“Escudos vai para 661: 166 apostadores sm 

  

TOTOBOLA: 
DOIS TOTALISTAS 

Os Serviços de Escrutínio do Totobola apura- 
ram dois totalistas, cada qual com direito a um 
prémio de 7 933 mil contos. 

Os resultados provisórios do escrutínio 
apontam para 184 apostadores com 12 resultados 
certos (86 contos) e com || resultados certos um 
total de 2 444 apostadores (cada um com direito a 
um prémio de 6 492 escudos). 
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SEL RINCON — Refeições 
econômicas — Telef, 24626 

    

     
        * VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e T1 vende-se/oluga-se. Telefs 
29903/25579 — Aveiro. 

e TERRENO, vende-se, na Rua 
do Santo — Quinta do Gato. 
Área 600 m?. Teletone 
25389 — Aveiro. 

  

e ESCRITÓRIO aluga-se. Tra- 
vessa Mária Sacramento, 3 
— sobre loja. Telefone 
21604 — Aveiro 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telefone 28615 
— Aveiro. 

é PRETENDE-SE T4 ou T5 em 
regime: de aluguer, c/ ge 
ragem ou espaço de gara 
gem, em Aveiro. Contactar: 
21432/29068 (horas expe- 
diente). 

  

e SERRALHEIROS/FRESADO- 
RES, precisam-se. Telef 
321674 — Ílhavo. 

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telef. 94304 — 
Aveiro. 

* MECÂNICO COMPETENTE, 
precisa-se. Preferência & 
conhecimentos 4 
dura, para tabalh 
Águeda. Telefones 
161575 

   

      

    

e CALISTA 30 domicilio 
Telef, 21704 — Aveiro. 

e DACTILÓGRAFO aceita ser- 
viço correspondência e dac 
tilografia em regime livre 
Telef. 46304 — Murtosa. 

  

“AL CAPONE — Electrodo 
mésticos/Video — Ílhavo, 

* AVES EXÓTICAS — Aqua- 
viva — Mercado Municipal, 
Loja 12 Aveiro. 

* CANON — Máquinas escre- 
ver — Rua Capitão Sousa Pi 
zarro, 23 — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Lentes contacto — Telefone 
25880 — Aveiro. 

e MEL C/AMÉNDOAS — Cen 
tro Dintético Girassol — 
Aveiro, 

e VÍDEO ALTA FIDELIDADE — 
Rua Luis de Camões, 58 — 
Cacia 

  

8 LIVROS E REVISTAS, com- 
pram-se. Telef. 23762 — 
Aveiro. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Inglás/Fran 
cês/Alemão. Rua Domingos 

Carrancho. 1-1.º Dtº. Telef 

Aveiro. 

  

26923 

e REPARAÇÕES AUTOMÓ- 
VEIS — Rua Direita, 400 — 
Telefone 29653 — Aradas. 

* ESTOFADOR-DECORADOR . 
— Ria — Rua Clube dos Ga 
litos, 25 — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
il, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — Visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

- * OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 —S. Bernardo. 

* LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria, Rua do Carmo, 
47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rus Cônego Maio —S. Ber 
nardo. 

e STAND VELOMOTÓRES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 
24950 —S, Bernardo. » 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Dita — Telef. 27942 — Avei- 
ro. 

e DESENHADORA TÉCNICA, 
Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips — 
Telel. 25071 — Aveiro 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combetentes G. Guer 
19,21 — Aveiro. 

— Aveiro: 

e DAVID/ESTOFOS — Quin, 
tãs. Telef, 94803 — Costa do 
Valado. 

+ EMAGREÇA — Centro Die- 
tético. Telef, 792372 — Va- 
gos. 

e FERRAMENTAS TÉRMICAS 
«STEINEL» — Import. p/ 
Portugal. F. Fonseca, Ld.º. 
Telefs. 26621/26572 — 
Esgueira. 

* TERMÓMETROS P/ BAILA- 
RINA — Import. p/ Portugal. 

F. Fonseca, Ld.º. Telefs. 
26621/26572 — Esgueira. 

e OSCILOSCÓPIOS aHITACH» 
E «PHILIPS». Agente distrital 
F. Fonseca, Ld,*. Telefs, 
2662 1/26672 — Esgueira. 

  

* RESTAURANTE, bem equi- 
pado, trespassa-se, Facilita 
se pagamento. Informa- 

ções: Rua do Gravito, 15 
Aveiro. 

e MINIMERCADO, trespassa- 
-se, Telef. 29448 — Aveiro. 

  

e VW 1302/5, 1971, vende-se 
Telefone 27923 — Aveiro 

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
se. Bom estado. Telefone 
93710 — Aveiro. 

e DATSUN 120 Y, vende-se 
Em bom estado. Telefs 
26255/94182 — Aveiro 

    

      
     

          

     
         

     
  
  
   

       

      
     

  

INOIRE = casaoniass pavor nraseba 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

' Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro» e 

: escolho a modalidadede: 4 meses [1] ; tano [1]. 
! Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

! quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 

  

Endereço .....accssrecsesaneerestrereso EssEsRvi CE pAdca sas cat is osgo 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 

  

  
Oito diferenças d 
EESC 

  
  

  
las e se 0 conseguir em 2 minutos. tanto melhor. 

AÇORDA DE SÁVEL 

1 pão de trigo (grande) 
1 ramo de coentros (grande) 
Timão 
1cebola (grande) 

1 dente de alho 
1/2 partes de ovas de sável 
1 cabeça 
1/2 postas e rabo de sável 
1 dl de azeite 
Pimenta, louro e sal 

Deita-se água num tacho, onde se juntam os 
coentros, a cebola, o alho, o louro e o sal. Quando 
ferver, junta-se-lhes a cabeça e o rabo, uma ou duas 
postas de sável e um ou dois pares de ovas. 

Para um alguidar, corta-se pão, que se ensopa na 
calda de cozedura do tacho, passada pelo passador. 
Junta-se-lhe as ovas muito bem desfeitas. 

Leva-se de novo ao tacho, fazendo no meio uma 
cova, onde se deita azeite, de boa qualidade, até a açorda 
ficar bem cozida. 

Deita-se numa terrina, regando-se com sumo de 
limão e apimentando-se muito bem. 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 247 
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HORIZONTAIS — | — Mamifero roedor; 

porto abrigado por terras mais ou menos altas. 

2 — Nome de homem; nome de homem. 

3 — Registe; gritos. 4-— Marinhas de sal; olé. 

5 — Suaves; lavrar. 6 — Aquelas; primeiro. 

7 — Zangas; aprendizas. 8 — Lista; adivinha. 

  

9'— Faz acenos; o oposto ao zénite. 
10 — Nome de homem; cole. 11 — Patas; 
nome de mulher. 

VERTICAIS — 1 — Fundo lodoso do rio: 
cóleras. 2 — Escavam; porco. 3 — Ponha 
tolo;natural da Alemanha. 4— Hábitos de fazer 
uma coisa sempre do mesmo modo; negativa. 
5 — Redondéis; confusão dos elementos antes 
da criação do universo. 6 — Essas; interj. de 
dor, alegria, etc. 7 — Acusados, espécie de 
lanceiros nos exércitos austríacos, russo e 
alemão (fem.). 8 — Nome de homem; parte 
inferior da borda que serve de parapeito ao 
navio. 9 — Rio de Portugal; oposto ao zénite. 
10 — Além; apoie. 11 — Ousar; nome de 
mulher. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 247 

vavS — SOVA — 
VUICV — OVWIS — UICVYN — YNHDY 
— VaVavHO — 104 — SYNATV — 
SV — AN —SV— AVAV — SYNINV 
— VIO — SVNITVS — SOAIN — ALONV 

—— ODI4I — HOLIA — VV — VIVIA 

  

  
  

  
  

      
inguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio  



  

Última página 
Como seria a Líbia 
sem Khadafy? 

  

Como seria a Líbia sem o seu líder, o coronel 
Moammar Khadafy? 

E, sem ele, seria mais fácil tratar com o país 
que os Estados Unidos e outras nações ocidentais 
apontam como exportador de terrorismo? 

O coronel Khadafy, de 44 anos, responde 
afirmando que o seu povo está pronto para passar 
sem ele. 

“As massas já estão mobilizadas», disse 
Khadafy em entrevista publicada há três meses. 
“O povo tem a sua própria autoridade... pode 
continuar sem mim». 

Mas observadores da política líbia e do Médio 
Oriente em geral mostram-se cépticos quando 
confrontados com a hipótese de um Governo de 
«raiz popular» prevalecer no caso de Khadafy 
desaparecer de cena. 

Muitos desses observadores consideram os 
militares como o Poder mais provável, na 
ausência de um aparelho de Governo tradicional 
ou de uma oposição política unificada. 

Outros dizem que os comités revolucionários 
— grupos radicais fortemente anti-ocidentais que 
já competem com a estrutura militar na luta pelo 
Poder — têm pelo menos as mesmas hipóteses 
das Forças Armadas. 

Interrogado sobre a possibilidade de os 
militares assumirem o poder na eventualidade de 
desaparecimento de Khadafy, o professor Fouad 
Ajami, chefe do Departamento de Estudos do 
Médio Oriente da Universidade John Mopkins, 
comentou em entrevista telefónica: 

«Quando as instituições foram-canibalizadas 
e as classes politicamente activas afastadas... os 
militares ficam a ser a única instituição capaz de 
governar». 

Lisa Anderson, uma especialista em assuntos 
líbios da Universidade de Harvard, teorizou que 

oficiais do exército que subissem ao Poder na 
Líbia poderiam chamar alguns dos numerosos 
exilados políticos para elaborar uma Constituição 
e realizar eleições. 

Anderson acrescentou que estes grupos de 
Oposição, que vão de monárquicos e funda- 
mentalistas islâmicos a ex-aliados de Khadafy, 
estão «fragmentados, institucionalizados e ideo- 
logicamente divididos». 

Mas muitos observadores, dentro e fora da 
Líbia, sentem que a Oposição no exílio tem, 
sozinha, poucas hipóteses de afastar ou substituir 
Khadafy, mesmo com o apoio esporádico que 
têm vindo a receber do Governo norte-americano. 

A oposição a Khadafy dentro da Líbia é mais 
difícil de avaliar. 

O confronto com os Estados Unidos aumen- 
tou aparentemente o apoio a Khadafy entre as 
nações árabes «irmãs», Os líbios demonstram nas 
ruas O apoio aos seu chefe. Até os por vezes 
desencantados militares parecem ter cerrado 
fileiras. 

Rumores de lutas pelo Poder, motins e 
tentativas de golpe de Estado correm habitual- 
mente entre as comunidades de estrangeiros 
residentes na Líbia, mas só raramente recebem 
alguma confirmação oficial ou tácita. 

Alguns diplomatas créem mesmo que tais 
rumores são postos a circular pelo regime para 
dar mais um sinal da sua resistência. 

Mas o «anel» de segurança em volta de 
Khadafy — o seu Quartel-General é guardado por 
armas anti-aéreas, servido por uma frota de «Alfa 
Romeos» à prova de-bala e ele vive num quarto 
que é um verdadeiro «bunker» à prova de bom- 
bardeamentos — mostra que o dirigente líbio 
sabe que enfrenta riscos potenciais. 

Moammar Khadafy rodeia-se de familiares 

de confiança e amigos de longa data. 
O seu «braço direito» e chefe dos comités 

revolucionários é Abdel-Salam Jalloud. O chefe 
máximo do exército é o general Abu-Bakr Younis 
Jabir. Ambos pertenciam ao Conselho do 
Comando Revolucionário que derrubou o Rei 
Idris em 1 de Setembro de 1969. 

Alguns membros desse Conselho, como 
Muhammed Yusef Al-Megarrief, sairam do país 
e estão hoje entre os principais adversários de 
Khadafy. 

Em Novembro último, um dos primos do 
chefe da Revolução Líbia, o coronel Massan 
Isghal, morreu após ter travado uma discussão 
azeda com Khadafy sobre política externa, 
segundo fontes ocidentais na Líbia. Oficial- 
mente, Isqhal morreu num acidente de viação, 
mas as fontes citadas dizem ter falado com 
médicos que viram o seu corpo crivado de balas. 

Interrogado em Janeiro, numa conferência de 
imprensa, sobre eventual descontentamento no 

exército, Khadafy respondeu prontamente que 
não existia tal coisa. 

Mas em conversa posterior admitiu que 
alguns militares estavam descontentes com os 
planos para abolir o exército regular e «colocar as 
armas nas mãos do povo». 

«Cada grupo quer ser o mais forte», observou. 
O mesmo pode dizer-se dos comités revolu- 

cionários, uns 1 500 a 2 000 em todo o país. 
São compostos principalmente por jovens 

carregados de ideologia veementemente anti- 
-ocidental e anti-americana. Diplomatas dizem 
que há representantes dos comités a todos os 
níveis da vida líbia, muito ao jeito do que se passa 
com os Quadros do Partido Comunista na União 
Soviética e na China. 

Jennifeer Parmelee (AP/NP) 
  

Espanha: 
convocadas 
(Da primeira página) 

antecipadas, sublinhando que possuiam uma 
maioria cómoda no Parlamento. 

As últimas sondagens eleitorais. divulgadas 
por meios de comunicação afectos ao Governo, 
admitem que o PSOE aumente a sua maioria 
parlamentar. e 

Todavia, outras sondagens são mais pessi- 
mistas, ainda que continuem a dar a maioria 
absoluta ao actual partido do Governo. 

A decisão de Felipe Gonzalez de antecipar a 

eleições antecipadas 
convocação de eleições pode estar relacionada 
com a tentativa de travar a política de unidade da 
esquerda. 

Os partidos da esquerda começam a oferecer 
uma imagem de unidade, o que permitiria 
aglutinar os sete milhões de votos negativos do 
passado referendo. 

O Governo, que só estaria obrigado a con- 
vocar eleições no próximo dia 28 de Outubro, 
quer aproveitar as eleições na Andaluzia para 
travar a cada vez maior influência dos comunistas 
espanhóis. 

Ao convocar eleições gerais antecipadas, o 
Governo limitará ainda a possibilidade de que a 
plataforma cívica formada por todos os partidos 
da esquerda se possa organizar como autêntico 
partido político. 

Com esta decisão, o Governo aproveita a 
crise existente na coligação popular — a direita 
conservadora — em que os vários partidos tentam 
forçar a máquina partidária para impor os seus 
respectivos dirigentes. 

Vasco Lourinho (NP) 
  

  CAMEREH — Aspecto das pegadas de répteis pré-históricos de há 205 milhões de anos atrás que foram Cedcienáriio numa reserva índia 
Estas pegadas rinham sido descoberias pela 1* vez há SO anos pelo arqueólogo Barnum Brown mas perderam-se após a sua morte, com o 
desaparecimento das suas anotações. * Telefoto Reuter/NP/-Diário de Aveiro 

PELO MUNDO; 
BOMBA ENCONTRADA 
PERTO DE ESCRITÓRIO 
DE AQUINO EM MANILA 

Uma bomba com o detonador queimado foi 
encontrada no exterior de um antigo escritório 
privado. utilizado pela presidente filipina Corazon 
Aquino, afirmaram ontem fontes policiais. Dois 
quilos de dinamite dentro de um saco foram en- 
contrados no domingo à noite num vaso de plantas 
no exterior dos escritórios da família Aquino, na 
zona comercial de Makati. A fonte policial disse que 
embora o detonador tivesse sido queimado a bomba 
não explodiu. Peritos em explosivos levaram o 
engenho para investigações. Os jornais filipinos 
afirmam que a bomba foi descoberta depois de uma 
mulher ter feito um telefonema anónimo para uma 
agência notíciosa dizendo que o engenho tinha sido 
colocado por um grupo muçulmano filipino deno- 
minado «Al Fatah Moro». O edifício foi utilizado por 
Aquino durante várias semanas como um escritório 
temporário, depois de uma revolta militar apoiada 
por civis lhe ter dado a presidência das Filipinas, em 
Fevereiro. Desde então, Aquino trabalha no palácio 
presidencial de Malacanang. 

MADRID: BOMBAS DE GASOLINA 
EM GREVE 

Os trabalhadores da empresa de comercializa- 
ção dos petróleos espanhóis, CAMPSA, iniciaram 

ontem uma greve de três dias destinada a forçar a 
companhia a tomar medidas com vista à sua so- 
brevivência futura. A greve dos 8.300 funcionários 
da CAMPSA (Companhia Arrendatária del Mono- 
pólio de Petróleos S.A.) deixou apenas a funcionar 
470 das 3.517 bombas de gasolina em todo o pais, 
se bem que estejam assegurados: os serviços 
mínimos para hospitais, ambulâncias, navios, po- 
lícia e Forças Armadas. As companhias aéreas Ibéria 
e Aviaco cancelaram 128 voos devido à greve. Porta- 
-vozes das «Comisiones Obreras» e da União Geral 
de Trabalhadores (UGT) disseram que a greve tem 
como objectivo forçar a Gerência da empresa a levar 
a cabo as reformas necessárias para garantir a 
sobrevivência da CAMPSA depois de esta perder o 
seu estatuto de monopólio. A Comunidade Econó- 
mica Europeia, de que a Espanha faz: parte desde 

Font deste ano, proíbe os monopólios petrolf- 
eros. 

FIDEL CASTRO AMEAÇA 
CASTIGAR TRABALHADORES 

PREGUIÇOSOS 

O presidente cubano, Fidel Castro, diz que 
tenciona castigar os trabalhadores preguiçosos, 
como também os que se opõem aos ideais so- 
cialistas obtendo grandes quantias a partir de lucros 
ilícitos. «Coisas como estas têm de ser rectifica- 
das», declarou Castro, numa avaliação invulgar- 
mente franca dos defeitos de alguns trabalhadores. 
«Temos gente preguiçosa, negligente, gente que 
não quer lutar, gente irresponsável, gente que 
procura privilégios, gente que quer dinheiro fácil», 
disse ainda Fidel Castro. O discurso de Castro fez-se 
por ocasião do 25.º aniversário comemorativo da 
vitória das forças cubanas sobre os fuzileiros norte- 
americanos, na Baía dos Porcos. Castro dirigiu-se a 
familiares das vítimas do ataque na Baia dos Porcos 
declarando que há cubanos que difamam aqueles 
que morreram pela revolução: «querem arranjar 
dinheiro que não foi aanho com o suor do rosto. 
Temos o dever de os combater». Castro relacionou o 
ataque de há 25 anos com o raide norte-americano à 
Líbia qualificando-o de brutal, criminoso e terro- 
rista. «Reagan é mais perigoso que Hitler porque o 
líder alemão não tinha armas nucleares», disse 
Castro. 

MINISTRO SUL-AFRICANO 
NA SUÍÇA 

O ministro dos Negócios Estrangeiros da África 
do Sul, Roelf Botha, passou o fim-de-semana em 
Genebra, partindo ontem da cidade suíça com 
destino não revelado — anunciou em Joanesburgo 
um porta-voz oficial. A mesma fonte recusou-se a 
indicar o motivo da deslocação de Botha a Genebra. 
Em Fevereiro último o ministro sul-africano dos 
Negócios Estrangeiros avistou-se em Genebra com 
Chester Crocker, adjunto do secretário de Estado 
norte-americano para os assuntos africanos, para 
conversações sobre um plano de independência 
para a Namíbia. Os Estados Unidos e a África do Sul 
têm insistido em que o plano de independência 
daquele território inclua como condição a retirada 
das dezenas de milhar de soldados cubanos esta- 
cionados em Angola.       

DIÁRIO DE AVEIRO    
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